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PARECER UNTCO N' 0560048/2020

PA COPAM:

0030911s96t220t2018
SITUAÇÃO:

Sugesláo pelo Deferimento

VALIDADE DA LICENÇA: 10 anos
PROCESSOS VINCULADOS CONCLUiDOS: PA COPAM: SITUAçÃO:

00s622t2018 nêstê ParecerAnalisada
Único

Reserva Legal 005622t2018

Náo se aplica

00309/1 996/'161/2001

CNPJ:
EMPREENOIMENTO: CompanhiaBrasileiradeAlumínio CNPJ:

São Sebastião da VaÍgem Alegre,
Rosário da Limeira e Muriaé

MUNICíPIO: ZONA: Rural

COORDENADAS GEOGRAFICAS: LAT/Y 21' 1'11.82"s LONG/X 42'32'59.41"0

X

LOCALIZADO EM UNIDADE DE CONSERVAçÃO:
INTEGRAL

USO SUSTENTÁVEL NAO

NOME: APA Rio Preto

ZONA DE
AMORTECIMENTO

cÓDrco:
A-02-01-1

ATIVIDADE OBJETO DO LICENCIAMENTO (DN COPAtil 2171201711

Lavra a céu aberto- minerais metálicos. exceto minério de ferro
CLASSE
4

REGISTRO:

RELATÓRIOS DE VISTORIA: ViStOriA VirtuAI DATAS: -

EQUIPE INTERDISCIPLINAR MATRICULA ASSINATURA
Mariana Antunes Pimenta - Gestora Ambiental 1 .363.915-8
Michele Simóes e Simóes - Analista Am.biental 1.251.904-7
Gisele Guimarães Caldas - Analista Ambiental 1 .1 50.769-6
De acordo: Câmila Porto Andrade
Diretora de Análise Técnica
De acordo: Angélica Aparecida Sezini
Diretora de Controle Processual - SUPPRI 1 .021 .314-8

INDEXADO AO PROCESSO:
Licenciamento Ambiental

FASE DO LICENCIAMENTO: LO

APEF

Outorga

EMPREENDEDOR: CompanhiaBrasilêiradeAlumínio

BACIA FEDERAL:
UPGRH: PS2

Rio Paraíba do Sul BACIA ESTADUAL:
SUB-BACIA: Rio Preto

Analisada
Único

neste Parecer

Rios Pomba e Muriaé

CONSULTO RIA/RESPONSÁVEL TECNICO:
Arbore C'onsultoria Ambiental
Márcio Silveira Alves
Jackson Leandro M. Gonçalves
Joaquim Ribeiro Pires Junior
Vitor Uchoa Batista

ARTs no processo

Formação/Reg istÍ No Responsabilidade CTF Responsabilidad
Cidâde Administrativa Presidente Tãncredo Nevet Rodovia paF,a loão paúlo II, no 4143. Bairro Serra Verdê

Edificio Minat 20 andar. 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (3 1) 3916,9293

Licença de lnstalação Deferida

61 .409.892/0009-20

61 .409.892/0009-20

CRBio 57 937iO4-D
cRQ MG 022.003.580/D
CRBio 76453/04D
CREA MG 197497 D

1 .481 .987 4

Responsáve



GOVERNO DO ESTADO DE M]NAS GERAIS
Sêcretaria dê Estado de Meio Ambieílte e Desenvolvimento Sustêírlávêl
Subsecrelariâ de Gestáo e Regulaüação AÍnbiêntâl lnlegrada
SupeÍinteídência de Proielos Prioíitáíios

309t1996t22012018

0411212020
Pá9. 2 de 65

Itécnico o no conselho Técnica e no projêto
Jonas
Machado
Pires

cREA 68.850 .1420Í80000000

Joaquim
'Riberro Pires
Junior

CRBio 076453/04-D 2018t03424 267887
2

Bruno
Lingordo
Mendes

CREA 166109

Oiti Vieira
Junior

1420180000000494023
4

338177
0

Rogério

Loures
Moreira

1420180000000495966
8

14201 80000000495643
5

1420180000000495666
1

672055
6

Elaboraçáo do
estudo de
viabilidade
ambiental,
agronom ia,

levantamento
florestal,
topografia para

Íins de
regularização de
reserva legal.

CRBio 098321/04-D 2018/04598 515672
5

Programa de
Monitoramento
Regional da Fauna
TeÍrestre

Agnis
Cristiane de
Souza

CRBio '104035/04-D 2018t04622 576970
I

Responsável
técnica pela

mastofauna no

Programa de
Monitoramento
Regional da Faun a
Terrestre:

Vitor Torga
Lombardi

CRBio 080191 /04-D 2018t 04629 471781 Monitoramento da

Avifauna nas

áreas de influência

do
empreendimento.

Vitor Uchoa
Batisla

CREA-MG
RNÊ:14148í5670

1420180000000470480
ú

645845
1

lnventário
Florestal, PTRF,
PUP referente à
Fazehda Chorona

Cidade Administrabva Presidente Tanoedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bàino Sena Verde

Ediírcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Bêlo Hotizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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CREA 131.059

Adriele
Aparecida
Pereira
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í. TNTRODUçÃO

O presente parecer têm por objetivo subsidiar a análise do processo de licenciamento
ambiental do empreendimento CBA / ANM 831 .1 80/1980 de extÍaçáo de bauxita, pertencente à

empresa Companhia Brasileira de Alumínio, localizado nos munacípios de São Sebaslião da

Vargem Alegre, Rosário da Limeira e Muriaé.

O empreendimento obteve a Licença de lnstalaÉo em 2002 (Ll no 27112002\ por meio do
processo 309/1996/16í /2001 , com validade até 14-10-2008. A licenÇa íoi válida por 06 anos. O
empreendimento não foi instalado, uma vez que ne Íâse de Ll o emprêendedor não solicitou
autorizaçáo para intervençáo ambiental. Esclarece-se que em empreendimentos de mineraçáo
de bauxita na escala como são rêalizados em Minas Gerais, a instalação e a operaçáo são
concomitantes, bem como a reconformaÉo da área e recuperaçáo.

O empreendedor preencheu novo FOBI em 12 de dezembro dê 2018, encaminhado pelo Ofício
no: MlR18rt46/2018 (SIAM 0859193/20í8), considerando o reenquadramento da DeliberaÉo
Normativa COPAM no.. 21712017. Foi enüio aberto um riovo processo, 30911996121812018,
Licença de Operaçáo, com o mesmo objeto que o anteÍior. Por esta razáo, o empreendedor
solicitou o arquivamento do processo 309í 996/í 80/2007 por mêio do ofícío MIR 20325 (SIAM
50068347/2020) e o processo foi arquivado conforme Ato de Arquivamento do Superintendente
(0268658/2020).

O processojá obteve Licençâ Prévia (Certificado de LP no 065/1998) e Liôença de lnstalação
(Certificado de Ll n'27112002); com validade eté 14-10-2008. Ouando houve o preenchimento
do FCE, pelo fato de se tratar de uma Licença de Operaçáo, não houve aplicâção do critério
locacional. O empreendimento se enquadra no código A-02-01-1 Lavra a céu aberto - Minerais
metálicos. exceto minério de ferro, com produçáo brula de í.320.000,00 ton/ano, Classe 4,
modalidade LAC2 (0859193/2018). A substância lavrada é bauxita. Concomitante à
formalização do processo de licenciamento ambientel, foi Íormalizado o processo de APEF
562212018, o qual abarca todas as intervençôes para os coÍpos de minério da ANM
831.180/1980, bem como as'realocaÇões de reservas legais necessárias para viabilizar o
empreendimento. Toda a intervenção foi solicitada somente em áreas de pastagem com
árvores isoladas. cultivos e plantios de eucali[to.

Por se tratar de Licençâ de OperaÉo, náo foram solicitados estudos diagnóslicos. Contudo, o
empreendedor apresentou Plano de Controle Ambiental (PCA), elaborados pelo responsável
técnico do empreendedor - Jonas Mãchado Pires, bêm como Plano de Utilizaçáo Pretendida
(PUP) e demais documentos soticitados.

A análise ambiental conslante nêste Parecer Único refereàte à etapa de Vistoria de Campo foi
subsidiada por vistoria remota solicitada pela equipe'em 19 de novembro de 2O2O,

concomitantemente ao pedido de informaçoàs complementares, sendo disponibilizada pelo
empreendedor em 30 de novembro de 2020, utitizando a metodologia de Íilmagens aéreas,

Cidade Administratva Presdêntê Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. BaiÍo Serra Verde
Ediíaio Minas, 20 andar, 31630-901 - Beto Honzonte - t4G

Telefone: (31) 3916-9?93
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O empreendedor requereu e Licença de OpeÍaçáo (309/1996/180/2007) e a AutorizaÉo
Provisória de OpeÍaçâo - APO (R107192120071 em 2007, sêndo êsta última oblida no mesmo
ano (SIAM O577g28l2OO7l. O empreendedor informou que, embora tenha obtido APO, nünca
operou o empreendimento, uma.vez que não possuía autorização para intervenção anbienlal.
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Íilmagens no solo e imagens. A vistoria remota (Parte 17 das informaçóes complementares) foi
elaborada pelos profissaonais Diego Miranda Braga (CREA MG 108424/D), Caio Marcilio de
Almeida (CREA MG 201653), Oiti Vieira Junior (CREA SP 5069?4í356/D), Ftavia dos Sanros
Coírea (Bióloga) e Jonas Machado Pires (CREA MG 68850-D). A AnotãÇáo de
Responsabilidade foi de Jonas Machedo Pires (14202000000006284480). Um segundo
relatório íoi apresentado relativo aos individuos arbóreos isolados, da Arbore Consultoria
Ambiental.

Em.í9 de novembro de 2020 foram solicitadas informações complementares, por meio do
ofício SEMAD/SUPPRI/DAT no5Ol2OzO SEI (SIAM 0536956i2020). Elas foram apresentadas
em 30 de noveÍnbro pelo empreendedor, por meio do SEI í 370.01.005432912020-30 e,
posteriormente, por ópia físicâ em 0111212020.

2. CARACTERIZAçÃO AMBIENTAL
O empreendimento possui uma poligonal de ANM que compreende diversos corpos que serão
lavrados.-Neste caso, a ANM 831.180/1980 ocupa uma área de aproximadamente 1000ha e os
côrpos ocupam uma área de 73,7128ha, que corresponde à ADA do empreendimento, como
esclarecido nas informaçóes complementares. Este é o espaço ocupado pela área operaqional
da mina e êstruturas de apoio que, sem as áreas mentidas como Íeservas.

A AID considerada foi o polígono da ANM. Conforme informado pelo empreendedoÍ, neste
perímetro poderão ser perceptíveis impactos de primeira ordem decorrentes da implantação e

opêração do empreendimento, como geração de poeira, ruído, alteraçáo da paisagem. .

Figura 1 Área do Direito Minerário e corpos a serem explorados. Fonte: RCA

Cidade Administrativa Presidente Tãncredo l,leves, Rodovia Papa Jôo Paulo II, no 4143. ilaiÍro SeÍra verde

Edificio Minas, 20 âMàr, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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O empreendimento se encontra no Bioma Mata Atlântica, na região da Zona da Mala. Está na

bâcia do Rio Paraíba do Sul, na UPGRH.PS2, que abrangem'os rios Pomba e Muriaé. Este

empreendimento especificamente está na sub-bacia do rio Preto, nas micro-bacias nos cursos
d'agua córrego Ancorado (19.68 Km1, córrego dos Laurianos (11.gsKm'?), córrego dos Veados
(9.48 Km'?), córrego Canteiro ('10.3 Km'z), todos afluentes do rio Preto,

O Clima da região e tropical, com forte radiaÇão solar e intensa evaporação, sofrendo gÍande
influência das serras da Màntiqueira, do Caparaó e dos Orgáos, ocasionando ascendências e

formação de chuvas. Apresenta duas estaÇões bem deÍinidas. com média anual de
precipitaçáo de 1400mm a 1500mm, com temperatuÍas médias da ordem de 170. As chuvas
são mal distribuídas, podendo causar enchentes nos meses de veráo.

O empreendimento está no domínio de rochas pré-cambrianas de alto grau metamóíico e

complexamente arranjadas. A área do empreendimento possui um espesso manto de
intemperismo com grande ondulaÇão topográÍica. Os solos na região são classificados coino
latossolo vermelho-amarelo associados aos pozólio vermelho-amaielo distróficos e a solos
aluviais e hidromdrficos indiscriminados. Particularmente na ADA do empreendimento, há
registro de solos antigos e profundos, com baixos teorês de silte e sílica, com boa aptidão
agricola.

Geomorfologicamentê, o empTeeRdimento está no Domínio Tropical Atlântlco de Mares de
Morros, párte do Domínio dos Planaltos Cristalinos Rebaixados. Possui diversas colinas, com
vêrtentes arredondades. Noà topos dessas colinas, principalmenle, se encontrâm os corpos de
minério. Trala-se de serras fortemente erodidas pela chuva e enxunadas.

A bauxita nessa região ocore em pequenas manchas dispersas dentro dos polígonos, em
camadas superÍiciais a poucos mêtros de superfície do solo."A extraçãô da bauxita é realizada
diretamente por escavadeiras e caminhões, sem a necesqidade de realizar delonações e
formar de depósitos ou pilhas de matêrial estéril, dado que toda camada superficiâl do solo
(solo rico ou topsoil) é armazenada êm leira-s para posteribrménte ser utilizada no processo de
recuperaçâo da área alterada e fechamento da frente de,lavra.

ConfoÍme esludos espeleológicos apresentados (lnformações Complementares, Anexo XV),
elaborados por SSMA Soluções e Sêrviç.os Ambienlais (Ricardo Lofrano Fráguas, CREA
81 .622\, a geologia local do emprêendimento faz parte do Complexo Charnocklítico. Esta
unidade litológica é composta basicamente por orto-metamorÍitôs básicos associados a
gnaisses grahulíticos e migmatitos. Na região, o charnocklito ocorre segundo três faixas, com
contornos irregulares. Foi realizada uma análise do potenôial espeleológico - com base no
critério litológico, classificâda como "Baixa' . conforme mapa geológico da Companhia de
Pesquisa de Recursos Minerais. As cavidades mais próximas do empreendimento presentes

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves. Rodoüa Papâ João Paulo II, no 4143. Baarro Serrà Verde

Ediírcio Minas, 20 andar, 31630-901. - Belo Horizonte - F1G

Iêlefone: (31) 3916-9293

Na área, há predomínio do Latossolo Vermelho-Amarelo, com horizonte A proeminente e
horizonte B de texturas argilosa e muito argilosa. Esses solos, em gêral, apresentam elevada
resistência à erosão, têndo em visla a grande macroporosidade e a permeabilidade. Contudo,
há registros de erosão e movimentos de massa, devido ao uso intenso da tipologia com
compactaÇão, retirada da coberlura vegetal ê exposição dos perfis, pÍocessos que ocorrem nas
operações de mineração. Os processos erosivos são normalmente laminares e com íormação
de terracetes.
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na base de dados do CECAV estão a aproximadamente 100km da ADA. Foi apresentada ainda
uma análise multicritério do potencial espeleológico da ADA, que a classificou como de
potencial baixo (35%) e improvável (65%). Foi realizada prospecção na área do
empreendimento, com caminhamento e pontos de controle, sem nenhuma cavidade sendo
registrada no projeto.

A regiâo se encontra no bioma Mata Atlântica, com predomínio de Floresta Estacional

Semidecidual Moniana. Contudo, a área está altamente antropizada por atividades agrícolas,
coberta por reÍlorestamento de êucaliptos, pestagem, milho, entre outros. Está localizado na

árêa prioritária para QonservaÉo denominada Conedor Leste/Resplendor, mas em regiáo de
baixa importância biológica para a conservaÇão da flora no estado-

A fauna foi avaliada por dados secundários provenientes do EIA do Complexo lndustrial para

os sistemas de beneficiamento de Bauxita e disposiçâo de rejeitos, elaborado pela SETE

Soluções e Tecnologia Ambiental, no ano de 2003.

A fauna foi avaliada por dados secundários provenientes do EIA do Complexo lndustrial para

os sistemas de beneficiameàto de Bauxitâ e disposição de rejeitos, elaborado pela SETE

SoluÇões e Tecnologia Ambiental, no ano de 2003. Foram registradas í4 espécies de anuros,
generalistas e nenhuma espécie de réptil. Para avifauna, houve registro de 1í7 êspécies, das
quais 27 sáo dependentes de florestas e associadas a matas.

Foram apresentados ainda nas informações complementares, o Plano de Monitoramento da
Fauna e os últimos dois relatórios reÍerentes aos anos de 20Í9 e 2020. O monitoramento de

fauna tem sido realizado pela ProEco Serviços Ambientais desde 20í 8. Apesar do

monitoramento englobar uma área muito maior que a deste processo, ele'traz dados primários

regionais de ambientes sêlecionados, com métodos adequados para inventários de fauna.

Para herpetofauna, foram amostrados 61 táxons, d que corresponde à- metade da riqueza

conhecada para a região, incluindo as unidades de conservaçáo. Àdiversidade de H'=3,003, foi

alta para áreas tão antropizadas e baixa dominância de espécies. Os registros fotam obtidos
principdlmente nas áreas de Florestâ Estacional Semidecidual, mais preservadas. Pela

ocorrência de espécimes em áreas antropizadas, será solicitada a apresentação de um

programa de rêsgate de fauna a ser executado antes das intervençôes nas árêas. As espécies

mais abundantes aô longo do estudo foram Boana semilineata, Dedropsophus branneri e

Boana albopunctata. Nenhuma espécie ameaçada de extinçáo Íoi registrada, apenas uma

categorizada como Deficiente em Dados (Myersiella micros). Uma espécie. Zachaernus

carvalhoi é rara e endêmica'da Mata Atlântica, de forma que foi classificada como "quase

ameaçada" ou "Deficiente em dados".

Para avifauna, foram amostradas 236 espécies de aves, uma riqueza alta para a região. A

diversidade de Shannon foi da ordem de H'=4,628, o que indica uma comunidade bem

eslruturada e estável. A diÍerenÇa entre os ecossistemas foi baixa, indicando que mesmo as

áreas antropizadas fo'ram relevantes para a manutenção da biodiversidade ornitológica. Das

espécies amostradas, cinco se encontram qob ameaça:

Tabela 'l Espécie§ Ameaçadas da Fauna encontradas na área. Fonte: RCAJPUP

Amêaças principais

Cidade Administraüva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papã loão Paulo II, no 4143. Bãiro Sena Verde

Ediírcio Minas, 20 êndâr, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

Espécie Status-de conservação
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Spizaetus tyrannus

Sporophila trontalis
Laniisoma elegans

Espéciet-
Chrysocyon brachyurus

Bradypus torquatus
Dasyprocta azarae

O empreendimento se encontra na APA Rio Preto, localizada em São Sebastiáo da Vargem
Alegre. Por se treter de um empreendimento sem signmcativo impacto, nos termos do Decreto
Estaduaf 47.941 de 07 de maio de 2020, Íoi dada ciência do empreendimento à APA em
questão, pôr meio do Ofício SEMAD/SUPPRI/DAT no 50t2020, em 19 de novembro de 2020.

Cdade Mininifativa Presidente faroeó t'te,res, nodovia Papa lo\Pado II, no 4143. tldrÍo S€rrô Verde

Quase ameaçada (MMA,

2014)
Degradeçáo de habitats e
xêrimbâbo

Quase emeaÇada (MMA,

2014\
Perda de ha bitat (insetívora)

Em perigo (COPAM,2010) Declinio populacional de
prêsas e reduÉo da
qualidade de habitat

Em perigo (COPAM,2010) Xerimbabo
Vulnerável (COPAM, 2010) DegradaÇão de habitats

Stâtus de conservação

-Vulnerávêl (MMA, 2014)
Vulnerável (COPAM, 20í0)

Leopardus guttulus Vulnerável (COPAM, 2010)
Puma concolor
Puma yagouaroundi

Vulnerável (MMA, 2014)
Fragmentação de habitatWlnerável (MMA, 20í4)

Quase ameaçada (COPAM,
2010)

Myrmecophaga tridactyla Vulnerável. (MMA, 2014) Degradação ambientâl
Vulnerável (MMA, 2014)

Edilcio Minas. 20 àndàr. 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Teletone: (3r) 3916-9293
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Primolius maracana

J a c am aral cyo n tridactyl a

Para mastofauna, foram Íegistrados táxons, dos quais 35 possuem identificaçóes precisas

ao nível de espécie. lsso representa mais de 90o/o da riqueza esperada para a região, o que
mostra que é o grupo mais bem amostrado, com a maior representatividade regional. Das

espécies registradas, as mais âbundantês Íoram Didelphis aurita, Akodon cursor. Há 9

espécies em listas de espécies ameaçadas e I considerada deficiente em dados.

Tabela 2 EsÉcies ameaçadas da mastofauna. fonte: RCAJPUP

Ameaças principais
Perda de habitet

Leopardus pardalis

Lontça longcaudis

Perda de habilat
Deficiente em dados (IUCN)
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Legenda

. . APA Mürcipàl Rlo PÍrlo

DÍ€ito t1 €rano 3lLr8{'i1q)t
fj coÍF6 à sêrem ê,do.a.lo.

Figura I Localizaçáo da ADA em relaçâo a unidade de conseryaçáo.

Para o meio socioeconômico, foram consideradas AlDs as propriedades rurais localizadas na
área limítrofe aos corpos de minério, pela proximidade e exposição aos impactos diretos do
empreendimento. A All são os municípios de São Sebastião de Vargem Alegre, Rosário da
Limeira e Muriaé, onde se localizam os corpos de minério eo direito minerário.

Os municípios da área de estudo do meio socioeconômico apresenlam forte pressão antrópica
da agropecuária e silvicultura, sendo os pastos, plantaçôes e eucalipto e cafezais, que

demonstra a maior parte do uso e ocupaçáo do solo e direciona a economia para a atividade
ligada à pecuária.

A principal malha urbana se encontra no município de Muriaé, que é o município mais

desenvolvido êntre os demais analisados e, consequentemente, é considerado o polo atratavo

da populaçâo e de investimentos

O acesso pera a maioria das coúunidades rurais é de terra, ou seja, sem pavimentação,
considerados em sua maioria, em'bom estado de conservaçâo e com presença de vias mais
lergas devido eo trânsÍo de ceminhóes para escoamento da produção de leite, café e celulose.

Outro ponto importante a se destacar é a condiçáo precária em relaçáo âo sangamento básico

rural, uma vez que tanto o esgoto qqanto a coleta de lixo sáo realizados de Íorma danosa ao
meio ambiente em suâ totelidade.

Gdad€ Administ'aüva Presidente Íancredo lleves, Rodoüa Papa João Paulo Il, no 4143. Bairro Seía verde

Edifício Minat 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Teleiicnê: (3r) 3916-9293
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3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Para exploração do ANM 83í.180/1980, neste momento, serão exploredos 11 corpos
mineralizáveis, autorizando suas áreas e seus acessos.

Tabela 3 Corpos que serão explorados neste procêsso

Corpos Área corpos (ha) Área acesso (ha) Total (ha)
180-1 8.2006 1 ,0425 9.2436
180-5 4,7965 3,7982 I.5947
180-6 6.0883 2,4900 8,5783
180-7 3,5731 2.8970 6.4701
180-9 5.1047 1,0666 6,'1713

1 80-13 2.8072 5,9307
180-14 3,2161 0,4824 3,6985

4,7639 2.4069 7 .1708
1,2374 1.2390 2.4764
1,6566 0,1318 1 .7884

180-26 7,6353 0,2639 7 .8992
lntervenções fora dos corpos

(acessos principais)
5,6910

5,69'í

TOTAL 49,3959 24,3169 73,713

180-22

180-25

A lavra de bauxita se inicia com abertura de acessos. As estradas existentes são os acessos
principais utilizados, que algumas vezes necessitam ser alargados ou melhorados, com
constÍuçáo de valas e bueiros. Para unir as minas ao acesso principal, são criados acessos

Cidãde Âdministrâüva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Sena Verde
dinoo Mina§' 20 àndaL láiiril[ãi'*'*" 'o

O empreendedor aprêsentou Diagnóstico Socioambiental Partícipativo (DSP) e Projeto
Executivo do Programa dê Educação Ambiental (PEA) em âtêndimento à DN COPAM no

21412017 (Oficio MIR 20223, 17104n020). Apesar dê se tratar de empreendimento sem
impacto significativo, o empreendedor apresentou o estudo e progÍama, que foram
devidamente analisados pela equipe técnica.

A empresa CBâ possui áreas de inteÍesse minerário na regiáo da Zona da Mata Mineira que

ocupam uma área de 160km de extensão por 30km de largura. Nesta região, estáo ANMs, que

estão sendo licenciados separadamente, compondo cada um, um processo administrativo
diferente. Neste caso, a ANM 831.180/1980 possui 1000.8235ha. A área do projeto é de
73.7128ha.

Em cada ANM, existem corpos mineralizáveis. Alguns seráo autorizados neste processo, e
outros podem ser mantidos como reserva estratégica da empresa, e solicitados em momento
oportuno. Cada córpo mineralizável já possui um tamanho operacional, ou seja, considerando
canteiro de obras, taludes de reconformação, maquinário, simultaneamente áreas de lavra e
reabilitaÇáo de árêas lavradas.

180-23

Dessa forma. a ADA do projeto ocupa uma área de 73,713ha. Não se trata de uma ADA
contínua, mas de fragmentos denlro da ANM, compondo os corpos mineralizáveis, e os seus
acessos.



GOVERNO DO ESTADO DE MIMS GERAIS
Sêcêtaria de Estado de ireio Ambênte e Desenvotvimento SusteíÍá\,el
SubsecÍetaria de Geslão e Regularizaçáo Arnbientd lntelrada
Supê.intendência de Pro. jetos PÍioÍitários

309/1996/22012018

ut1zno20
Pá9. 10 de 65

secundáÍios. Os acessos principais escoam todo o produto ate a Unidadê de Tratamento de
Minerais - UTM Miraí. A seguir, é feita a retirada da cobertura vegetal eo solo é depositâdo em
local apropriado, uma vez que o material será reutilizado na reabilitação.

Em seguida, são feitos os poços de decantaçáo e as canaletas que direcionam para ele, de
forma a controlar.o escoamento da água ê reduzir a erosão, armazenâhdo os sedimentos. São
feitas áreas de amortecimento, que reduzem e velocidade do'escoamento da água de chuva
pe,la inclinaÉo transversal. É uma medida de controle importante no processo. 

I

A explotação da bauxita é feite por escevadeires, em bancádas de 3m de altura. A drenagem
intema é feita pelas pÍóprias bancadas. O minério é lavrado com êquhamentos mecânicos de
corte, como escavadeiÍa hidráulica e tratoÍ de esteira, por sequência em faixas ou fatias, de
forma que a recuperaçáo de uma é feita concomitantemente com.a lavra seguinte. O Run of
Mrne (ROM) é tÉnsportado até a balança 'pÍimária, ondê é Íealizada a pesagem, e depois para

o esloque. Posteriormente, o minério é encaminhado para a UTM da empresa, ém MiraÍ. Esta

Unidade se encontra licenciada (PA 309/1C96/í 84/2013),'com validedê até 2510212025.

No Íinel qa'explotação, as áÍees sáo reabilitades com remodelamênto da topografia. E feita a
descompactaçáo através da subsolagem, e a escaÍificação, para desagregaÍ paÍtes do terreno
que tenham sido prejudicadas no movimento do maquinário. Em seguida, o solo rico é
devolvido, com camadas de 30cm aproximadamente. São feitas curvas de nível, para favorecer
infiltração e reduzir a erosáo.

A operação ocorre em maior intensidade nos m€ses de menor incidência de chuvas, por razâo
de segurança e eficiência. Para mitigar êssas variaçóes na produÉo, há um estoque de

,minério bruto próximo à planta de beneficiamento, para que a produçáo se manlenha em
patamaÍ relativamente constente.

Todas as estruluras de beneficiamento, de apoio às operaçôes, escritórios administrativos,
oficina mecánica para autos, máquina pesada e manutenÉo .industrial, almoxariÍado,
restauranle e ETA se situam na estação de beneficiamento de Miraí.

Para as fases de implantação, operaçáo e reabilitação,, utiliza-se máo de obra recrutada no

local, conforme divisáo a seguir (informaçôes complementaies 14pag94):

Tabela 4 Funcionáraos a serem contratados no empreendimento.

' Cidade ldrlnlstr"w" ttesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loãopaulo II, no 4143- Bairro S€rra verde
' Edificio Minas,2o andar,31630-901 - 8elo Horizonte - MG

Telefone: (31) 39169293

NatuÍeza Atividade Quantidade Função

Próprios

Lavra ,| Coordenador de produÇão

1 Técnico administrativo
2 Supervisores de turno
28 Operadores de êquipamentos móveis

Reabilitação ambiental Coordenador
1 Engenheiro Florestal

Técnicos em meio ambiente
Negociadores

Terceirizados Transporte de ROM 45 Motoristas de caminhão traçado
1 Coordenador de operaçáo

1



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
S€cÍêtaÍia de Estado de tleio Amtiente ê Oesênvolvimento Su§êntável
Subsecretaria de Gesuio ê RegulâÍizaÇão Ambiêntal lntegráda
Supeíi endência de ProFlos PriodtâÍios

3@t1986,t220t2018

una2020
Pá9. í1 dê 65

2 Supervisores
1 Técnico de segurança
12 Molorista de Caminháo PipaControle de particulados

1 Supervisor de controle de particulados

2 Supervisorês
1 Engenheir4 agrônoma
1 Biólogo
1

1 Motorista
1 Tralorista

Reabilitação ambiental

30 Auxiliares

O transporte de ROM é realizado por caminhões basculantes das minâs até a Unidade de
Tratamento de Minerio por dois tipos de vias: acesso de minas, estradas municipais e a rodovia

8R356.

Os acessos de minas sáo utilizados durante o tempo de lavra e conforme a locâlizeÉo dos
corpos de minerio, que âpós a sua exaustão também sáo reconformados e reabilitados.

Para o projeto em questaio, seÍáo utilizados trechbs de eslradas rmrnicipais existenles ê
particulares, com baixo fluxo de veículos, além da BR 356 no trecho que liga os municípios de
Rosário da Limeira a Muriaé. Os trechos íoram dênominados: trechos l, ll, lll,.lV, V, Vl e Vll.

cidàde Administrativa presidente Taícredo Neves, Rodovia papa loão paulo II, no 4143. Bairro serra verde
Edifrcio Minat 20 ardar, 31630-901 - Belo Hoíizonte - MG

Teletune: (31) 3916-9293

Técnico de seguranÇâ

Transoorte de ROM

As êstradas municipais e a rodovia BR 356 serão utilizadas para o escoamento do ROM dos
acêssos da mina até a UTM Mirai, escolhidas para evitar abeÍtura de novos acessos e
consequenlemente redução no impacto ambiental.
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Figura 2 Rotas de escoamênto da produçáo. Fonte: lnformaÉes complementares

O trecho I foi construído pela CBA em duas etapas hos anos de 2007 e 2010, que é umas das
principais rotas dos corpos e norte da UTM e está em operação, com condiçóes adequadas. O

trecho ll está em propriedades particulares atualmente em operação e condições adequadas.

O Íecho lll liga a comunidade locâl até a BR 356, e partê dele é utilizada pela CBA.

Os trechos lV, V e Vl sáo acessos municipais que ligam as comunidades rurais âô município de

Rosário da.Limeira, com baixo fluxo de veículos e condições inadequadas.

O trecho Vll íoi construído pela CBA em 2007 e atuâlmente é utilizado para saída do minério

beneficiando na UTM Miraí ate o pátio de carregamento de vagóes.

O trecho dâ BR 356 que será utilizado para transporte pela CBA será entre os km 240 e 247 ,

com dois pontos de entrada e saída de veículos, que precisaráo de melhorias de sinalizaçâo

conforme normas do DNIT.

O fluxo de veículos pesados nos acessos municipais pode variar dê acordó com o volume de

prodqção anual,-número de Írentes de lavra disponíveis e horário da operaçâo. Em mêdia são

utilizados 25 caninhões da frota existentes, que são divididos em duas frentes de lavÍa.

O transporte na BR 356 será realizado por ceminhôes trucados em que e quântidade

dependerá das írentes de lavra e volume anual de produção.

Como os maiores trechos para movimentâção do ROM'a ser utilizados são estradas municipais

com poucâ movimentaçáo precisam de melhorias para atender a demanda do aumento do

Cidade Administràtva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Eaino Serra verde

Edifício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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fluxo de veículos, com alargamento de vias, sinalizações, compactação, revestimento paÍa

melhoria de estabilidade de Íação e implanlaÉo do sistema de drenagem pluvial. Essas

melhorias estâo destacadas êm um programa de melhoria de acessos neste parecer.

4. UTILIZAÇÃO E INTERVENÇÃO EM RECURSOS HíDRICOS
O empreendimento não prevê utilização direta ou inlervenção em recursos hídricos para a

atividade de supressão da vegetação, lavra e Íeabilitaçáo da área, como consta no FCEI

preênchido.

5. AUTORIZAçÃO PARA TNTERVENçÃO AMBTENTAL (AtA)
A Licença de tnstalação obtida náo contou corÍ autoÍizaçáo gaÍa intervençáo ambiental, e esta
foi condicionada a ser apresentada na solicitação da Licença de Operação. O êmpreendedor
então fez o protocolo da APEF 00562212018 para inÉrvençóes ambientais relativas ao projeto
ANM 831.í80í980. A APEF estava vinculada eo pÍocesso 309/1996i 180/2007 e, por meio da
papeleta no 5612020 (05í 3334/2020), foi vinculada ao processo 3091199612201201A. Foi
ênviado um PUP atualizado nas informações complementares, de outubro/2020.

O processo ANM ho 831.180/80 possui uma área de 1000,8235ha, nos municípios de Muriaé,
Rosário da Limeira e Sáo Sebastião da Vargem Alegre. A solicitação é para intervençáo em
porçóes de área de 73,713ha, área dos corpos mineralizados que estão no planejamento de,
lavra. O requerimento solicita. intêrvençáo sem supresúo dé cobertura vegetal nativa em
4,008ha de APP e corte de 4í8 árvores isoladas nativas. Estes áreas estão em 32
propriededês. ConÍorme as informações compbmentares apresenladas pelo empreendedor, os
corpos sob maciços florestais seráo requeridos aÉs a pêsquisâ mineral, com limites
operacionais exatos, caso a Companhia julgue necessário. As propriedades que serão
intervindas sâo:

Cidade Adminisirabva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Pàpa loão Paulo II, no 4143. Bàirro S€rra Verde

Edificio Minat 20 andàr, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Têlefone: (31) 3916-9293
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Proprietário Matricula
Celia Baesso da Silva Matias (Fâzenda Ancorado) 48 494
Adriano Santos da Silveira (Fazendâ Ancorado I e lI) 51.7952

um

Entretanto o empreendimento fará uso de recurso hídrico para a aspersão das vias, controle de
particulados, e consumo humano, essa última será adquirida engarrafa{a. Para a aspersão das
vias seráo utilizados 5 caminhóes pipa e um reserva, já utilizados pela CBA e pela empresa
lerceirizada. Conforme as informa@es complementares apresentadas pêlo empreendedor, a
origem da água utilizada para aspersão de vias é de dúersos pontos oulorgados à empresa
Castilho & Costa Transporte Ltde, responsável pelos caminhões-pipa do projeto. Todas es
oirtorgas estão presentes no anexo XVll, das informações complementares. Cabe ressaltar
que, conforme informado pelo emprêêndeüor, todos os pontos possuem outorga com volume

' capaz de atendêr a demanda necesúria ao presente projeto.

Para abertura e melhoria nos acessos serão necessárias as instalações dê bueiros, conforme
apÍesentado nas informaçóes complêmenlares. PaÍâ tanto será necessária a realização do
cadastro de traves§ias, conforme Portaria IGAM n'48 de 2019, solicitâdo em condicionante
especifica.

Tabela 5 Propriedades que serão inteÍvindas no processo. Fonte: lnformaÇões complementares

1
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3 Agostinho José Franco (Santa Clara do CanteiÍo) 5.492 - 4.228
4 Almir José Alves (Fazenda São João Caetano da Rocha) 17.933-15.737

Antônio lnácio de Souza e Outro (Fazenda Ancorado) 39.505
6 Carlindo Lacerda De Souza (Fazenda Ancorado) 8.102
7 Caíindo Lacerda De Souza EOutro (Fazenda Ancorado) 3.586
8 Carlos Eduardo Feres 0
9 Carlos Lúcio Franco (Santa Clara do Canteiro) 5.607
14 Edson Pimenlel Ferrêira (Fazenda CanteiÍo) 3.864-702-5640
to Elza Silva Pedrosa (Fazenda João Caetano da Rocha) 12.168
2',t ' Espólio De José Feneira Pedrosa ll (Fazenda Ancorado) 8.065 - 8.596

Espólio De Necelino Pinto Da Silva (Fazendas Ancorado e Boa
Vista)

49.151

26 Osvâldo Germano Da Silva (Fazenda Boa Vista) 35.575
Gu inael 0

32 lrani Rodrigues Calais Luciano (Fazenda Boa Vista e Quindiuba) 3.178 - 42.654
Jaime Carlos Pedrosa E Outros (fazenda Boa Vista) 9.708 - 9.709

36 Jair Martins Pacheco (Íazenda Canteiro) 2.375 - 3.449
41 José Joaquim Franco (Santa Clara do Canteiro) 5.307
44 Juarez Silva MonteiÍo E Outros (Fazendâ Ancorado)
45 Júlio Antônio Gusrnan Peres E Outro (Fazenda Murta) 32.656
49 [ilarcia Aparecida Braga (João Caetano da Rocha e Ancorado) 30.982
50 lvlarcio Januário De Carvalho E Outro (Fazenda Ancorado) 21.996
51 Merco Aurélio Lucieno De Paiva E Outros (fazenda Boa Vista) 48.',t02
az Marcos RobeÍto

Ancorado)
Braga (Fazenda João Caetano da Rocha e 30.978

53 Mauro Pinto Da Silva (Fazenda Ancorado) 48.502
56 Sebastiáo Carmo Franco (Santa Clara do Canteiro) 5.307

Sidney Arcendino Braga (Fazenda Ancorado)
58 Valdemir Coelho Alves (Fezenda Ancorado) 44.723
59 Valdemiro Gomes De Oliveira (Fazenda AncoÍado) 27.174
61 Valdemiro Feneira Braga (Fazendâ Boa Vista) 5.736

5.659
14.037

62 Valdomiro Ferreira Braga E Outros (Fazenda Macacos) 11.699

Parâ este projeto, foi solicitada a intervenção em 73,713ha, dos quais 50,44ha são pastagens

com árvores isoladas e 23,273ha culturas de exóticas, como café e eucaliptô. O quantitativo de
supressão dos corpos pode ser observado na planilha abaixo:

CORPOS PROPRIEIÂRIOS caFÉ tha) CULTURAS {ha} EucÂLrpro {hâ} pÂsro (ha) rorÂL lhâ}

18G01

CARLOS ÊDUARDO FELIPE FERES

GERALOO JANUARIO DE CARVÂLHO

JAIME CARLOS PEDROSA E OUTROS

MAURO PINTO DA §LVA

0,m

0,00

0.m

1,f5

í,55

0,00

0.@

0.00

0,m

ó,oo

0,00

0,@

0,m

0.m

o,m

0,65

1,46

0.64

3.90

6,ô5

065

146

0.64

5.45

4.20TOTAL

í80-05

ESP oE JosÉ SEVERINO PEREIRA

IRANIRODRIGL'ES CALAIS E OUÍROS

VALOOMIRO FERREIRA ARAGA

0.00

0.00

0,00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0.00

1.94

0.00

1.94

0.90

051

1,45

2,E5

0,90

215

1.45

4.80TOIAL

180-06

ÍoÍÂL

cÊUA BAÊssO DA SILVA MÂTIAS

JÚLIo A}ÍTÔMo G PERES E OUTRO

0,m

0.00

0,m

0.00

0.00

0.@

0.60

0.@

0,60

3.37

2,11

'5.a8

3.97

2.11

6,09

Tabela 6 Áreas de intervenÉo por coÍpo. Fonte: lnformações complementares.

Cidade Adminisb-ativa Presidente Tancrêdo Nevet Rodoyia Papà loão Paulo II, no 4143, Bairro Serra verde

Edafício Minat 20 ândar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Têlêfone: (31) 3916-9293
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ESP NECELINO PINÍO DA SILVA

VALDOMIRO FERREIRA ARAGA

o.m

0.00

0 00 0 00

o,@

0,@

0,m

1.57

2.O1

3,5r

1.57

2.O1

3.57

ANTÔNIO INACIO DE SOUZA E OUÍROS

êaauruoo receaon oe souzA E ouÍRo
JUARTZ SILVA MONTEIRO E OUÍROS

VALDEMIR COELHO AIVÉS E OUIRA

0,m

0,m

Lr6

0,@

1.16

.0,m
0,m

0.m

0.00

0.ü)

0.20

o.21

0.99

1,23

2,66

o,17

0.81

o.@

0,m

1.24

0.66

r.05

2.15

1.23

5.r0

18G09

TOTAL

0.21

0.20

o.@

0.23

0.611

0,57

0.90

1,43

o;23

3,12

EDSON PIMENTEL FERREIRÂ

SIONEY ARCENOINO ERAGA

VALDEMIR COELHO ALVES E OUÍRA

WALOINEIRIBEIRO EICALHO E OUTRÁ

0.@

0,m

0.@

0.o
0.m

0.@

0.00

0.m

0.00

0,00

Ca5

0,70

1,i13

0,00

2.14

r8G13

TOTAL

0.m

0,ü)

0.ü)

0.oo

0,m

0.m

0.m

o.cn

0.00

o,oo

0.00

0.m

EDSON PIMENTEL FERREIRA

JOSE MACIEL BRAGA

MÁRClA AP aRAGA DA SILVA

MÀRCOS ROEERTO ARÂGA

SIDNEY ARCENOINO BRAGÂ

o,@

0,m

0,m

0.m

0.m

0.m

0.3,1

o.'12

2.51

o.21

0.00

3,2r

0.34

o,12

2,54

0.2r

0.00

3,22

18S14

ÍOTAL

ADRIANO SANTOS SILVEIRA

AGOSTINHÔ JOSÉ fRANCO

ESP DE JOSE FERREIRA PEOROSA II

GERALDO VERiSSIMO DE CARVALHO

JAIR MARÍINS PACHECO

0.16

0.00

0.00

0.m

0.m

0.16

0,m

0.m

0,m

0.m

0.m

0.m

0.m

o,í6

o.ôs

0.,€

o.o1

0.69

o.92

0.11

1.77

0,09

r.,02

3.91

1.09

o_27

1.82

0.57

1,O2

4.76

140-?2

TOTAL

0.m

0.00

0.00

0.m

0,00

0,15

0,00

0.15

0,00

0.00

o,m

0.m

0,91

0.00

o.17

1.09

0.91

0,15

o.'17

1.21

lE0-23

TOTAL

o,m

0.00

0.oo

0,m

0,01

0,00

o.@

0,01

0.58

0.60

0.48

1.66

ALMIR JOSÉ ALVES

ÊSP DE LÊNIR PEDROSA

rnnrcrsco tÉÁcro peonose

0.57

0.54

0.44

r,63

0,00

0.01

0,00

0.01

180-25

TOTAL

ADRIANO SANÍÔS SILVEIRA

ALMIR JOSE ALVES

ELIOIA MARIA PIMENTEL E OUTROS

EIZA SILVA PEOROSA

ESP OE JOSÊ FERREIRA PEDROSÂ II

IVA M, DE JESUS FERREIRÁ E OUÍROS

VALDOMIRO FÊRREIRA BRAGA E OUÍROS

0,00

0.@

1.90

0.00

o:17

0,m

o.m

0rm

o.@

0,m

0.m

0.00

0.00

o,m

0:m

o.'t7

0,m

o,os

0.58

0.00

1,git

2,n

0.09

0.00

0,0r

0.0(}

qEí

0,m

0,03

0,94

0,09

1.72

0.0r

í.39

o.17

't,97

7.61

180-26

TOTÂL

49.it0ÍOTAL GERAL 0,'t'l 8,108,i13 32.47

O quantitativo de supressão para os acessos, pode ser observâdo na planilha abaixo

Tabela 7 lntervenÉo por acessos. Fonte: lnformaÉes ComplementaÍes

18G01 MÂuRo ptNTo DÂ stLvÂ o.oo 0.oo o.o4 1.ol

Cidade Adminisüatjvá Presidente Tancredo l{eves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143- Bairro SeÍra Verde

. Edificio Minas, 20 andar, 31630401 - Eelo Horizonte - MG

ÍeieÍone: (31) 391G9293

TOIÂL
GERÂL

PASTO
RIET

o
co

CULTURA

104

18G07

TOTÁL

à.oo

0.@

CARLINDO LACERDA DE SOUZA

VALOEMIRO GOi'ES OE OLIVEIRÂ'

VÂLDEMIRO JÂNUÁRIO CAR{EIRO



GOVERNO DO ESTADO D€ MIt.lAS GERAIS

Sêcret8Íia dê Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustenlável

§rbsecretaÍia de Ge§ão e Reglrlaüação AÍnbleÍ al lniegrada
Superintendência de PÍojetos PridiláÍios

3091:19%t2201201a

04t1212020
Pá9. 16 de ô5

TOTAL

OSVALDO GERMÂNO OA SILVA

GUINAEL
IRÁNI ROORIGUES CÂI.AIS LUCIÂNO
E OUTROS

VALOOMIRO FERREIRA BRÂGA

0.00

0,m

0.00

0.00

0,00

0,00

0,00

1,00

0,00

t,m

0.00

0,00

0,00

0,00

o,00

0,95

0.07

0.48

1.30

2,E0

0.95

007

1.48

r30

3.80
ÍÔTAL

CÊL|A BAÊSSO DA SILVA MÂIAS

CARLOS EDUAROO FEIIPE FERÉS

i,tÂuRo P[{To oA stLvA

0,11

0,00

0.00

0,Í1

0,00

0.00

o.oo

0,00

0,00

0.00

o.(n

0.00

0,05

o.42

2_02

005

042

2.49

18G06

TOIAL

JORGE NILO GONçAL\ES

JOSÉ GONÇÂLVES MONIEIRO

LUBÉLIA RESENDE OA SILVA

VÂr.DOMIRO FERREIRÂ BRÂGÂ

0.00

0,00

0.00

0.00

0,00

0,4.1

o,oo

0,31

0,00

0.75

0.00

0,00

0.00

0,00

0.00

0.21

o,07

o.22

1.64

2,14

0,65

0.07

0.53

1.64

2.90

180'07

TOÍAL

180-09

TOTÂL

o.77

o.77

1.07

r,07

IRO E
o_23 006 ooo

JUAREZ SILVA MO
OUÍROS

ÂNTÔNIO INACIO DE SOUZA E
OUTROS

MÂRCOS ROBERÍO BRÂGA

SIDNEY ARCENDINO SRAGA

0.00

0.86

0,39

't.26

0,00

0,00

0.06

0,06

o,@

0.m

0,00

0,00

o,21

o,0l

1,25

1,50

0.24

0.97

1,70

2.41

18G13

TOTAL

MÂRCIA AP, aRÂGÂ DA SILVA

MÂRCOS RO8ÊRTO ARÁGA

SIONEY ARCENDINO BRAGA

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0,00

0.00

0.00

0.10

o_12

0,26

0,/t6

0. r0

o.12

o.26

0,,iE

1Aç14

TOTAL

ÂGOSNNHO JOSÊ FRÁNCO

CARLOS LUCIO FRAIiCO

ÂGOSÍINHO JOSÊ FRÂNCO

JOSÉ JOAOUIM FRÂNCO

SEBÂSÍÀO CARTO FNNTCO

0.18

0.3{

0.33

0.06

0.10

1,01

0.09

0.00

0,00

0,00

0.00

0,09

0.00

0.00

0,00

0.00

0.00

0,00

0,62

0.06

0,03

0,35

o,26

0.89

0.40

0.36.

0.41

0.35

2.4',1

18Ç22

TOTAL

0.00

O,EE

0,00

0.88

0.00

0,03

0.00

0,03

0,15

0,02

0.16

0,33

0,r5

0,93

0.16

1,21

VALOEMIRO JANUÁRIO CARNEIRO

TOTAL

000

18G23
0.00

CÂRLINOO LACERDA OE SOUZA
CI-AUDIMáA OE JESUS ERAGA E
OUÍROS

0.00

0,00

'18G25

TOÍAL

0.00

0.00

0,13

0,13

0.00

0.00

0,00

o,m

0,13

0.13

AI.MIR JOSÉ ALVES

ÂORIANO SANÍOS SILVEIRA
ESP DE JOSÉ FERREIRA PEDROSA
Í

0,00

0,00

0.oo

0.00

0,00

0.@

0.00

0.00

0,00

0.23

0.03

016

0.23

0,03

o,26

18G26

TOTAL

ALARGAMENÍO ESÍRAOA
MUNICIPAL

cêLlA BAÊSso DA sILvA MATuis

CÂRLINDO LACEROA DÉ SOUZA
CARLINDO LACERDA DE SOUZÁ E
OUTRO
CLAUDIMÉIÂ DE JESUS ARAGA€
OUTROS

0,(x)

0,00

0.00

0,00

0,00

0.00

0,00

0,m

0,02

0.m

0,00

0.00

o,m

o.m

o.oo

0,m

0.10

0.31

0,16

0.10

003

016

017

036

MANOEL MENOES DA SILVA

ESP NÉCELINO PINÍO OA SILVA

OSVALDO GÉRMANO DA SILVA

GUINAÊL

0.00

0.00

0.10

o.o2

0.00

0.00

0.00

0,00

o.12

0,31

026

o12

003

o.r6

017

0.36

Cidade Administrativa Pregdente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra verde

Edificio Minas, 20 ândâr, 31630-901 - Eelo l-lorizonte - MG

' Telefone: (3r) 3916-9293
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TOÍAL GERAL 92 '14 24.3217 57

IRÂNI RODRIGUES CAtÂIS LUCIANO
E OUÍROS

JOSE GONÇALVES MONTETRO
JUAREZ SILVA MONTEIRO E
OUTROS

LUBÉLIA RESENoÉ oA SILVA
MÀRCIO JANUÀRIO OÊ CARVALHO E
OUTRO
MÀRco AURÉLro L DE PAIVA E
OUTROS

0.00

0.00

0.00

0,00

0.00

0.02

0,06

000

o.oo

o.oo

MAURO PINTO DA SILVA

MARIA APÀRECIDA FERREIRA

RoBERTo JANUÁRtô oE cÂRvALHo

vtoôurno renaenn anece

0.00

0.00

0,18

0.00

0.10

0.13

0.00

0.00

0.02

0.00

o.07

o,o0

o,32

o.oo

o.o7

000

0.00

0.oo

0.00

0,00

0,56

0.58

0,28

0,64

0,02

0.03

1 it6

0.o9

0.03

0,03

0.03

0.65

028

114

002

0.20

1.61

0.15

0.03

005

0.03

5 69TOTAL 0 10

Em resumo, a supressão será

Tabela 8 Rêsumo da supressáo solicitada e autorizada, por corpo, incluindo corpos e ecessos
Fonte: lnformaçoes Complementares

Corpo no Arêa Café Eucalipto Cultura Pasto Total
í 80-01 Corpo 1,55 6,65

Acesso 0 0,1 0,04

í 80-05 Corpo 0 1,94 0 2,85 4,80

1,00 2,80

180-06 Corpo 0 0,61 0 5.48 6,09

0,10 0 2,49

1 80-07 Corpo 0 0 0 3,57 3,57

Acesso 0 0,75 0 2,14 2,90

1 80-09 Corpo í,16 1.28 0

Acesso 0,23 0,06 0 0,77 1,06

1 80-13 0 0,64 0 2,48 3,12

Acesso 1 ,26 0,06 0 2,81

180-14 Corpo 0 0 3.21 3,22

Acesso 0 0 0 0,48 0,48

180-22 Corpo 0,16 0,69 0 3,91 4,76

Acesso 1,01 0,09 0 1,31 2,41

180-23 Corpo 0 0,15 0 1,08 1 ,24

0,88 0,03 0 1 ,24

1 80-25 Corpo 't,63 0,01 0 0,01 1 ,66

Acesso 0,13 0 0 0,13

180-26 Corpo 3.92 2,76 0 0,94 / .t)J

Acesso 0 0 0 0.26 0,26

Total 1 1,9 10,31 0,04 45,83 68,01

Foi apresentado um Censo nas árvores isoladas na ADA do pro.ieto, dividido poÍ corpos
Cidadê Administrativà Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Pàulo II, no 4143. 8aiÍro Serra Verde

Edificio Minàs, 20 andaÍ, 31630'901 - 8€lo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

0 0 8,20

1,01 1 ,04

Acesso 0 0' 3,80

Acesso 0 2,39

2,66 5,10

Corpo
'l ,5

0,01

Acesso 0,33

0
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Corpo No. de árvores AÍea (ha)
180-í ?o 6,6513
1 80-5 0 2.8545
180-6 5,4845
180-7 3,5731
180-9 25 2.6645
180-13 0 2,4794

3.2120
180-22 30 3,9121
180-23 't,0851

180-25 0,0141
1 80-26 20 0.9422
Acessos 127 17,5764
Total 418 50,4490

Foram mensurades e identiÍicadas 418 árvores isgladas com DAP maior que scm. Deste total,
27 ãstavam mortos e 23 não foram identiftcados. As espécies mais comuns foÍam
Sparattospema leucanthum, Solanum mauitianum e Senna macranthera.

Foram identificadas 3 espécies ameaçadas, que seráo compensadas, e uma espécie imune de
corte (23 indivíduos).

Espécie Lista ou norma lndivíduos
Apuleia leiocarpa MMA,2014 6
Ficus sp1 MMA,2014 2
Ficus sp2 MMA, 2014 1

H a ndroa nth us ch ry sotich us Lei estadual 20.30812012 23

O volume de madeira calculado é de 221,5568 m3 ou 332,3352st, Já incluindo o volume de
raízas.

Está prevista a intervenÉo em 3,8239h4 dê APP, sêm supressáo de vegetaçáo nativa. O

empreendedor apresentou estqdo de altemativas'técnicas e locacionais sobre os acessos com
intervençáo nas APPS, buscando menor impaclo nas APPS, menor impacto em fragmentos de
vegetação nativa, menor impacto em residências, menor risco operacional e maior utilizaçêo dê
acessog pré-exÍstenles. Apesâr de os estudos considerarem acessos em áÍeas de vegetaçáo
nativa, nenhum dessês acessos está sendo autorizado neste momenlo, corpo explicitado nas
informaçóes complementares.

A conclusão e que a intervençáo dos acessos terá o seguinte quantitativo dê APP:

Gdade Administ êbva Presidente Tanoedo tleves, Rodovia Pôpa João Paulo II, no 4143. Baano 5êrà verde

Ediício Minas, 20 ôndar, 31630-901 - Eelo Horizonte - MG

TeleÍcne: (31) 3916-9293

Tabela 9 Árvores avaliadas no censo, por corpo. Fonte: lr-rformaÇóes Complementares

69

180-14

0

Tabêla 10 Espécies amêaçadas e protegidas por lei registradas no censo.

Não está autorizada intervenção nos frâgmentos florestais. Caso haja interesse em explorar a
área sob os.ftagmentos, o empreendedor deveÉ prôtocolar novo pedido de intervenção
ambiental.
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Tabela 11 lntervenção em APP no processo

Corpos Café Eucalipto Pasto
Total
(ha)

0 0 0,1996 0,1996

180-5 0 0 0 0,0748 0,0748

180-6 0,1036 0 0 0,6569 0,7605

180-7 0 0,1 11 I 0,11'11

180-9 0 0 0

'180-'13 0,0386 0 0 0,5135 0,5521

0 0

180-22 0 0 0 0,0867 0,0867

180-23 0 0 0 0

180-25 0 0 0

'180-26 0 0 0,145'1 0,1451

lntervençoes

fora dos

corpos 0,0682 0,0719

0,0493 1,7C45

1,8939

(acessos

principais)

TOTAL 0,2104 0,0719 0,0493 3,4923 3,8239

O empreendedor apresentou ainda manifestação de que toda's as áreas a serem intervindas
seriam áreas consolidadas, conforme a Lei Estadual 20.92212013. Todas as áreas estariam
ocupadas antes de 22 de julho de 2008 por atividades agrossilvipastoris, sem oferecer risco a

vida ou integridade.

6. RESERVA LEGAL
O empreendimenlo será instalado e operado nos imóveis pertencenles aos superficiários
abaixo listados. Verifica-se nos documentos apresentados pelo empreendedor que a maioria
dos proprietários/posseiros destes imóveis cumpriram sua obrigaÇão legal quanto à exigência
da averbação/ inscriçáo no CAR da Reserva Legal de seus imóveis,. exceto por aqueles
destacados neste parecer. O empreendedor, por sua vez, para viabilizar o empreendimento
terá que intervir em reservas legais regularizadas de onze propriedades. Atendendo à
legislaÇão vigente, apresentou proposta para que estas reservas legais sejam reaÍocadas
conforme detalhado a seguir. A outorga do direito mineiário ocupa uma área de 1000,8235ha,
situada em 63 imóveis rurais. Serão intervindâs apenas 32 propriedades neste processo
especificamente, como já descrito.

fabela 12 Propriedadés e status da reserva legal. Fonte: lnformaçÕes complementares

Número Met.ícule Área do
rêqistro

Área em
campo

Reserva
Leqal

Observação/
comprovante

48.494 27 ,397 4 5.4796 Reserva leqal sobre
corpo de minério

Adriano Santos da 51.795 9.0792 9,0958 2,2154 ReseNa leqal sobre

Celia Baesso da Silva
Matias
Ancorado

(Fazenda

2

Cultura

180-'1 0

0 0

0 0

180-14 0 0 0

0

0 0

0

Cidade Adminisfativa Presidente Tadoedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo U, no 4143. Bairro Sêrra Verde

Edifício Nlinàt 20 andar,31630 901 - 8elo Horjzonte - MG
' Íelefonê: (31) 3916-9293

PÍoprietá rio

1 27,2931
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SilveiÍa (FazeÍida
Ancorado le ll)

corpo de minerio

3 Agosünho Jose Franco,
(Santa Clara do
Cantearo)

5.492
4.228

-12,3904 0 2,6237 CAR inadequado (RL
diferents da averbada)

4 Almir José Alves
(Fazenda Sáo Joáo
Caetano da Rocha)

17.933- 5.57 49 5.8722 0,1744 lmóvel menor de 4
módulos fiscais

Afitônío lnácio de Souza
e Outro (Fazenda
Ancorado)

39.505 18 2183 0 4,5546 CAR náo concluido

Carlindo Lacerda De
Souza ' (Fazenda
Ancorado)

5.4202 5.4218 2,0506 Reserva legal sobre
corpo de minério

7 Carlindo Lacerda De
Souza E OuÍo
(Fazenda AncoÍado)

0 8.5184 0 0 CAR inadequado (RL
sem englobar vegetação
nativâ)

8 Carlos EduaÍdo Feres 0 0 0 0 CAR náo concluído
I CaÍlos Lúcio Franco 5.607 4,0804 4,4748 0,8161 Reserva

acesso
legal sobre

14 3.864
702
5.640

49.7676 0 '11,8406 Reserva Legal prôposta
NO CAR

'16 Elza Silva Pedrosa 0 2,67 46 0 lmóvel menoÍ de 4
módulos fiscais

21 Espólio De José
Ferreira Pedrosa li

0 12,9767 0 CAR nâo concluído

Espólio De Necelino
Pinto Da Silva

49.'15'l 22,1225 0 4,4245 CAR inadequado (RL
diferente da averbada)

26 Osvaldo Germano Da
Silva

5,000 1,1244 CAR inadequado (RL
diferente da aveóada)

31 Guinael 0 0 0 0 CAR não concluÍdo
32 Irani Rodrigues Calais

Luciano E OutÍos
42.654 20,5044 2,550r'. CAR apresentado

Jaime Carlos Pêdrosa E
OutÍos

0 33,0428 32,8727 3,2616 lmóvel menor que 4
módulos.

36 JairMartins Pacheco 0 7,2928 6,8605 0

41 José Joaquim Franco 5.307 4,0804 3.9388 0,8161 Reserva Legal sobre
corpo de minério

44 JuaÍez Silva Monteiro E
Outros

24,7808 0 4,9561 CAR não concluído

45 Júlio Antônio Gusman
Peres E Outro

32.656 u,7125 54,0909 10,9425

Marcia Aparecisa Braga 7,4177 7.818r'' 0 lmóvel menor de 4
módulos

50 Marcio Januário De
Carvalho Ê Outro

13,9392 14.1874 0,0s64 lmóvel menor de 4
módulos

51 Marco Auél,o Luciano
De Paiva E Outros

48.102 7 4,3796 0 19,2799 CAR não concluído

52 Marcos Roberto Braga 0 7 .4177 7 ,5982 0

Mauro Pinto Da Silva 48.502 22,9435 22,0617 4,5887

56 Sebastiâo
Fran@

Carmo 5.307 4.0804 4,1746 0,8161

57 Sidney Arcendino Braga 33.115 17,03ô8 17,6553 3,4074

Valdemir Coelho Alves 44.723 60,3235 0 13,3197 CAR inadequado (RL
diferente da averbada)

59 Valdemiro Gomes
Oliveira

De 0

61 Valdemiro
Braqa

0 21.6863 0 0 CAR não concluído

5

lmóvel menor que 4
módul

lmóvel menor de 4
módulos
Reserva Legal sobre
co de minério
Reserva Legal sobre
co de minério
RL averbada na Mat
33.115

R não concluído

Cadade Adminisúatva Presidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Eairro Sena verde

' Ediício Minas, 20 aMar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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Edson Pimentel Ferreira

3,1381

0

0

0

49 0

0

53

0 0

Ferreira
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62 Valdomiro FerÍeiÍa
Braqa E OutÍos

0 0 0 CAR náo concluído

Coníorme observaçóes constantes da tabela acima, alguns imóvêis estáo pendentes de
inscrição no CAR e deveráo ser regularizados, ficandó a intervenÉo ambiental vedada nestes
imóveis até a regularizai;áo dos mesmos, conforme condicionante estabelàida neste Parecer
Único. Havera ainda necessidade de relocação das reservas legais das seguintes
propÍiedades:

a) 01 - Celia Baesso da Silva Matias (Fazenda Ancorado, Mat. 48.494)

A propriedade de malrícula 48.494 possui 27,3974he, dos quais 5,4794 estão averbados à
margem da matrícula. O pedido é de relocação de 0,8558ha. Atualrnente, parte da reserva
legal está sobÍe fragmenlos nativos em estágio inicial (herbáceo/aóustiva) e parte (í5,6010)

sobre pastagem. Como a propriedade possui 6,0888ha de vegetaçáo nativa. A porçáo sobre
pastagem será reloceda para a ârea de vegetaÉo nativa excedente, dentro da própria
propriedade.

Legenda

E UmlE dã l)top.ie(laê t'lal í8.49í - C€1,. Bà€5!o dÀ ah? flatÉt
';r-i Rê.€ffà têSâl da Plqi€dàde (nlr.riírn)

Udidàíb hlrta & CBA (.esros e àreà de h6ài -

[:l Rês€.vã lagd ô r€. Íeioadda

f.l nesena tqg a s€r coflp€Írsdà

Figura 3 Propriedade e reserva legal a ser relocada.

Devido ao estágio inicial de sucessão, a área deverá ser isolada do acesso de gado.

b) 02 - Adriano Santos da Silveira (Fazenda Ancorado I e tt, Mat. 51.795)

Cidade Mministraüva Presiênte Tanoedo Neves, Rodovia Papa loão paulc U, no 4143. Bôint Serra Verde
Edificjo Minat 20 aíúar, 31630-901 - 8€lo HoÍizoÍte - MG

Teletunê: (31) 3916-9293
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A propriedade de matrícula 51.795 se localiza no município dê Rosário de Limeira e possui

9,0792ha. A ÍêseNa legal se encontra averbada em 2,2158ha. A propriedade possui pastagens

com braquiária, lavoura de café em curva de nível e eucalipto. A reserva lêgal averbada se

encontra sem cobertura de vegeteção nativa, com pastagem e algumas árvores isoladas.

Leqenda

E ur'te da Píopíi({.& ibü 51.795 LhãE sàntcs ê sh,era
t tlidàdê ttidrca cBÁ ia.s5o5 eárea de lãvrâ)

r j Êss€rvà l-€gâlâ ser rclo(adà

\. .AP?

A reserva lpgal está sobÍe pastagem e eucalipto. Parte está sendo proposta para o fragmento

florestal erh estágio inicial na propriedadê (0,25S4h4) e parte para e Fazefida Canteiro.

(1,6002ha). Este fÍagmento de vegeteÉo nativa está parcialmente na APP.

Gdade Adminislrativa Presidente Íancredo Neves, Rodoüa Papà loão Paulo ll, no 4143 Baino Serra vêrde

Ediício Minas, 20 andar. 3163G901 - Belo Hoíizonte, - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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Figura 4 Propriedade e reserva legal a ser relocada.

Uma vez que não há vegetação nativa na propriedade, a reserva legal será relocada para unia

oulra propriedade, na mesma microbacia, Fazenda Canteiro, de propriedade de Valmir Coelho

Alves, CPF: 046.654.976-80, RG: MG. 11.763.152 - SSP/MG Registreda no Cartório de

Registro de lmóveis da Comarca de Miraí - sob a matÍícula n"7.014 do Livro 2-RG.

c) 03 - Agostinho José Franco (Fazenda Santa ClaÍa do Canteiro, Mal. 5.492)

A propriedade de matrícula 5.492 se localiza no município de São Sebastiao da Vargem

Alegre. A área da propriedade e de 9,2928ha, dos quais'1,8586 compõem a reserva legal. A

propriedade está ocupada por café e silvicultura, mas principalinente pastagem com árvores

isoladas.
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Figura 5 Propriedade e reserva legal a ser relocada

d) 06 - Carlindo Lacerda de Souza (Fazenda Ancorado, Mat. 8.102)

A propriedade da matrícula 8.102 está localizada em Rosário da Limeira. Ela possui 5,4202ha,

dos quais 2,0506ha estão averbados. A propriedade está ocupada principalmente por

pastagens (91 ,49%), mas há um pequeno fragmento de 0,3498ha de floresta estacional

semidecidual em estágio inicial.



GOVERNO DO ESTADO DE I.íINAS GERAIS
Secrelaria de Estado de Meio Ambienle e Desenvolvimênto Sustentávêl
Subsecretâria de Gestão e RêgutaÍizãção Ambiental tntegládâ
Superinlêndência de Projelos priontários

309,/'t 996/220201 I
ut1ut2020

Pá9. 24 de ô5

Legenda

E l$iitê da prnpfiedad. r.Íâ 3.112 (rrlirnô râ.ú ó n, a,{:l
gnuoÀt E PUauaÀ

:::: Re,cM i.!ar. â isrà.la
FeB6 Leq;lô s rdftala D txq?ô1r.Ê
R*Mt"qBlaâetíàdà

Cidade Administraúva Presidente Tancrcdo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, no 4143. Bairro Sena Verde
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TeleÍone: (31) 3916-9293
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Figura 6 Prôpried"du 
" 

,"a"rr" legal a ser relocada.

A reserva legal se encontra sobre vegetâçáo esparsa e sobre pastagem. A proposta é de
manutenÇão de 0,2859ha da reserva legal, relocaÇão no próprio imóvel de 0,0639ha e
relocação para fora do móvel de 1,7008ha_

e) 09 - Carlos Lúcio Franco (Faz. Santa Clara do Canteiro, Mat. 5.607)

A propriedade da matrícula 5.607 possui 4.0804ha e está localizada no município de São
Sebastião da Vargem Alegre. A proposta Íeita foi de relocaÇão de toda a reserva legal.
contendo 0,8161 ha, que se encontra sobre pastagem com árvores isoladas.

r
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Figura 7 Propriedade e reserva legal a ser relocada

f) 26 - Osvaldo Germano da Silva (Fazenda Boa Vista, Mat. 35.575)

A propriedade da matrícula 35.575 possui sha e está localizada no município de Muriaé. A
reserva legal possui 1,Í244 e toda ela será relocada. A propriedade possui paslagem e

silvicultura e um pequeno fragmento de vegetaÇão nativa.

A reserva legal se encontra ocupada por pasto sujo, com predominância de braquiária e

árvores isoladas. Ela será integralmente relocada para a Fazenda Canteiro, de propriedade de
Valmir Coelho Alves, Registrada no Cartório de Registro de lmóveis da Comarca de Miraí - sob
a matrícula n"7.0'14 do Livro 2-RG.

A propriedade possui vegetação nativa em 0,3497ha, sendo que dois dos três fragmentos
presentes são pequenos e o terceiro está contiguo a APP. Dessa forma, toda a reserva legal

Íoi levada a outra propriedade, sem alocaçáo em outras áreas do mesmo imóvel.

Cidadê Administrativâ Presidente Tôncredo Neves, Rodovia Papa loão Paub II, no 4143. BaiÍro Serra Vêrde

Ediícao Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - FIG

Telefone: (31) 3916-9293
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Figura I Propriedade e reserva legal a ser relocada.

g) 32 - lrani Rodrigues Calais Luciano (Fazenda Boa Vista e Quindiuba, Mat. 42.654)

A propriedade de matrícula 42.654 se encontre no município de Muriaé. Ela possui 12,75221fi,
dos quais 2,5504 estáo averbados na malrícula. A propriedade possui pastâgem (760/0),

silvicultura e pequenos fragmentos de vegêtaÉo naliva (21 ,87o/o).

A Íeserva legal está sobre pastagem e sobre vedetação nativa (floresta estacional
semidecidual em estágio médio de regenêÍaçáo). Foi solicitada a relocaçáo de 0,2224ha para a
Fazenda Centeiro, de propriedade de Valmir Coelho Alves (Matrícula 7.0141. O fragmento a ser
relocado se encontra entre o frâgmento de vegetaçáo nativa e um eucaliptal.
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Cidade Administraüva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II; no 4143. Bairro Serrà Verde

Ediício Minat 20 aMar, 31630-901 - Eelo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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Figura 9 Propriedade e reserva legal a ser relocada )

h) 41 - José Joaquim Franco (Santa ôbra do Canteiro, Mat., 5.605)

A propriedade de matrícula 5.605 está no município de Sáo Sebastião da Vargem Alegre e
possui 4,0804ha. Destês, 0,8161ha estão ãverbados como reserva legal. Náo há vegetação
nativa na propriedade, que está ocupada por lavoura de caÍé (20%l e por pastagem (70,41o/o).

A reserva làgal sê encontra sobre café e pastagem. Toda ela será relocada para a propriedade
Fazenda Canteiro, de propriedade de Valmir Coelho Alves (Matrícula 7.014).

Cidade Adminishativa Presidente Tancredo tleves, Rodoúa Papa João Paulo lI,. no 4143. Bairro Serra Verde
Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Têlêbne: (3 r) 3916-9293
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Figura '10 Propriedade e reserva legal a ser relocada.

i) 53 - Mauro Pinto da Silva (Fazenda Ancorado, Mat. 48.502)

A propriedade de matrícula 48.502 está no município de Rosário da Limeira e possui

22,9435ha. A reserva legâl averbada possui 4,4587ha. A proprtedade está ocupada por

pastagem (81%) e por lavoura de caÍé (7 ,85%), com pequeno fragmento de vegetação nativa
(1.1750ha).

Foi solicitada a relocaçáo de 3,2837ha, sendo mantida na propriedade a reserva legal de

1 ,1 750ha.

Gdade AdíÍrnistsativa PresidenG Tanqedo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143, Bairro Sena verde

Ediíoo Minas, 2d andàr, 31630-901 - Belo Horizoúe - MG
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Figura '11 Propriedade e reserva legal a ser relocada

l) 56 - Sebastião Carmo Franco (Santa Clara do Canteiro, Mat. 5.606)

A propriedade de matrícula 5.606 se encontra em São SebasÍião da Vargem Alegre e possui

4,0804ha. A reserva legal averbade é de 0,816íha. A propriedade possui pastagem, lavoura de
café e uma pequena porÉo com silvicultura. Não existe vegetação natuÍal.

Cidade Administ-ôtiva Prêsidente TancÍedo Neves, Rodovia Pàpã loão Paulo U, no 4143. Bairro Sena Veíde

Edifrcio Minas, 20 aMar, 31630-901,- Belo Horizorte - MG
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Foi solicitada a relocaçáo dê toda a reserva legal para outra propriedade. A reserva, será
Íecebida pela Fazenda Canteiro, de propriedadê de Valmir Coelho Alves (Matrícula 7.014).
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FiguÍa 12 Propriedade e reserya legal a ser relocada

k) 58 - Valdemir Coelho Alves e Outra (Fazenda Ancorado, Mal.,44,7231

A propriedade de.matrícula 44.723 possui 60,3235ha, dos quais 13,3197ha estão aveóados
como reserya legal. A propriedade está ocupada por pâstagem (70olo), lavoura de café e uma

.pequena porçáo de silvicultura.,Possui 6,2434ha de vegetaÉo nativa.

A reserva legal está ocupada poÍ floresta ê pastageín- Dele, seráo mantidos 4,2989ha,
relocados dentro do imóvel í,9445ha e relocados para outro imóvel 7,0763ha. A reserva será

recebida pela Fazenda Canteiro, de propriedade de Valmir Coelho Alves (Matrícula 7.014).

Cidade Administrativa Presidente Tànoedo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Baino Serra verde
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Leg€nda

E umte da Prood€daê, tG! 44 721 - vdêírr Celho Âês e Crulrr

ttliràê ,tdià (B^ (A(eesos e iixeàs <b hv.n )

ÂPP

Reswa Lêgal a s€. rdocàala

E L..ívô trg.l ô 5êí relo(,dà ílà Fóp.ed.de
RlaêíYà LêgEl a scí Ílànbê

Figura 13 Propriedade e reserva legâl â ser relocada

Propriedade receptora

Quase todas as relocaÇôes foram propostas para a F azenda Canteiro, de propriedede de
Valmir Coelho Alves, CPF: 046.654.976-80, RG: MG. 11.763.152 - SSP/MG Registrada no
Cartório de Registro de lmóveis da Comarca de Mireí - sob a matrícula n'7.014 do Livro 2-RG.
A área da propriedade informada nos documentos é de 95,5398tia, mas o levantamento
topográfico Íealizado pelâ empresa regislrou uma área de 100.1093ha. A propriedade possui
reserva legal proposta de 19,7900, distribuída em 3 frâgmêntos.

A propriedade receberá 10 reservas legais, a saber

02 Adriano Santos da Silveira, Matricula 51 .795 (2,2158ha)

03 Agostinho José Franco, Matrícule 5.492 (1 ,6002ha)

06 Carlindo Lacerdâ de Souza, Matrícula 8.102 (1,7008ha)

09 caÍlos Lúcio Franco, Matrícula 44.723 (0,8Í61ha)

26 Osvaldo Germano da Silva, Matrícula 35.575 (1 ,1244hat

32 lranf Rodrigues Calais Luciano, Matrícula 42.654 (0,2224ha)
Cidade Administrâtiva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Bairro S€rra Verde
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. 41 José Joaquim Francq, Matrícula 48.502 (0,8161ha)

. 53 Mauro Pinto da Silva, Matrícula 48.502 (3,2837ha)

. 56 Sebastião Carmo Frarlco, Matrícula 5.606 (0,8161ha)

. 58 Vafdemir Coelho Alves e Outra, Matrícula 42.654 (7 ,O763hal

As áreas de relocaçáo se êncontÍam sobre vegeteção nativa floreslal em estágio médio de
sucessão e formarão um contínuo com a reserva legal da propriedade. Estáo fora da APP,
como é possível ver no mapa abaixo.

Legenda

Ê3 Fôz€rda tanrêro (t1ât 7.ol.1l

i, Reserv. legaldo úrovel -
Reseeã tegal r€lúada ê 0.?

ffi Reseívà teqàlreto.àdà de 0l
neÍêrvâ teqâl .e!r.àda ,e úó .

Reserva têítâl .ela.a.!à d€ 09

ReeNà Legal nloaacla Ce 26
- Rêe.vâ tegàlrÉl.rà.la dê 32

ResÉruà l eqal relo.à.|à .le 4l
i:,: Rê§eruã tegnl .€krnch dê 5'l

Rê.lrva tegal Íêlô.n.ta de 56

- , Re§erva l€galr€loaa.la ale 58

7. CoMPENSAÇÕES

Compensação poÍ intervenção em áreas de preservação permanentes
Estadual 4774912019

Or!dda

Figura 14 Propriedade receptora de reserva legal.

Houve inicialmente o pedido de relocaÇão também da propriedade n"25, Espólio de Necelino

Pinto da Silva. Contudo, houve modiÍicaçóes no projeto e não mais se fêz necessária a
relocação da reserva legal dessa propriedade.

Decreto

Para a instalaçáo do empreendimento, será necessária a intervenção em 3,8239ha de APP.

Nas inÍormações complementares, . o empreendedor apresentou uma proposta de

Compensação, nos termos do Decrelo Esladúal 47 .74912019.
Cidade Administraüva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa .)oão Paulo II, no 4143. Eairro Sera Verde
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O empreendedor apÍesentou Pro.ieto Técnico de Reconstituição da Flora - PTRF, revisado em

outubro/2020, pela intervenção em APP e outras compensaÇões (ART 20201000102775,

Joaquim Ribeiro Pires Junior). Parâ isso, pretende-se realizar o planlio de 4.249 mudas na

Fazenda Boa Esperança e Outras, situada nos municípios de ltamarati de Minas e Descoberto

e. na Fazenda Chorona em Mirai, ambas pertencente à CBA e localizada na mesma bacia

hidrográfica (Paraíba do Sul - PS2) do empreendimento. Para a compensaÇáo decorrente da

intervenÇão em APP. o empreendedor propôs o plantio de 3,1'l28ha na Fazenda Boa

Esperança e 0,7'l l1ha na Fazenda Chorona, com 3278 e 971 mudas' respectivamente.

Pelas imagens apresentadas, a área se encontra descoberta de vegetação e formará

corredores entre as áreas destinadas a outras compensaÇões e de fragmentos preservados. A

área será isolada de acesso, será preparada para o plantio de mudas e mantida com combate

a formigas e controle de pragas. O monitoramento está previsto por dois anos, mas não deverá

seÍ menor que 3 anos, corÍi Íelatórios anuais a Serem apresentados ao órgão ambienlal neste

peÍiodo.

Compensação ambiêntel prevista na Lei do SNUC - Lei Federal n'9.985/2000

A eqúipe técnica considera que o empreendimenlo sem intervenção em vegetâção nativa nos

moldes desta licenÇa de operaÇão não causa significativo impacto ambiental. Contudo, a

equipe da FEAM que analisou o processo de licença de instalaçâo estabeleceu condicionante
para cumprimento da medida compensatória com fundamento no artigo 36 da Lei Federal n"

9.985/2000. O empreendedor, por meio do Ofício 08/07, encaminhou proposta ao IEF

d,estinando recurso financeiro às Unidades de Conservação do Estado (fls.30/33). Em 12 de

novembro de 2015, o IEF emitiu declaração inforrhando que o eópreendedor havia cumprido

integralmànte as obrigações eslipuladas ng Termo de Compensação Ambiental referente ao

processo 309/1996/161/2001, dentre outros que estavam incluídos neste termo (fls. 34).

Portanto, esta obrigaçáo.lá foi cumprida.

Considerando que há corpos de minério sobre vegetação nativa no bioma Mata Atlântica em

estágios médio e avançado no Direito Minerário que poderão ser requeridos no futuro, como já

manifestado pelá empresa, nestes casos poderá haver significativo impacto e sendo devida a

incidência de CompensaÇão Ambiental prevista na Lei do SNUC. Neste caso, considerar-se-á
que a obrigação já Íoi cumprida, conforme manifestaçáo do lnstituto Estadual de Florestas.

CoÍnpensação de espécies protêgidas por lei e ameaçades de exünção - Portaria MMA

no443l20'14 e leis específicas - Decreto 47749/20í9

O empreendimento fará supressão de espécies imunes de corte e espécies ameaÇadas de

extinção. Em cumprimento à legislação vigente, o empreendedor apresentou proposta de

compensação, que integra o mesmo PTRF âpresentado para compênsaÇão de APP (Anexo Vll
das informações complementares, com o seguinte quantitativol

Tabela 13 Espécies ameaÇadas e protegidas Íegistradas no censo. Fonte: lnformaÇões

complementares

Espécie Compensação Plantio
Apuleia leiocarpa 6 10:1 90 mudas

Ficus sp1 2 '10:'t

Cidade Administraúva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bâirro Serra verde

Ediírcio Minas, 20 andar, 31630-901 - Bêlo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

SêcÍêlana de Eslâdo dê Meio Ambiênlê e Desenvolvimento Sustentável

Subsêcretana de Gestáo e RegularizâÉo Ambiental lntegradâ

SupêÍintendência de Projetos PrioÍitários

Quantidade



íj,?,íl
Ê'-'..:---4w'

GOVERNO DO ESÍADO DE MINAS GERAIS

Sêcretaria de Estado de Mêio Ambiente e Oesenvolvimenlo Sustentávêl
SubsecÍelaria de Ge§ão e Regulaüação tunbbntal lntegrada
SupeÍiíÍendência de Projetos Prioriláíos

309t1956t220t20 t8
ut12tn020

Pág. 3,{ de 65

1 10:1

Handroanthus chrysotrichus (imunes de corte) 5:1

A área proposta pa[a compensação está inserida na Fazenda Boa Esperança. A área a ser
recuperada será contínua a outras compensaçóes, visando a formação de um maciço florestal
fuluro. A metodologia proposta segue a mesma da compensação por intervençáo em APP.

Compensação Minerária

Na implantaÇáo de empreendimentos minerários poderá ocorrer a incidência da compensaçáo
minerária definida no arl.75 da Lei Estadual n. 20.92212013, senáo vejamos:

" Att. 75. O empreendimento minerádo gue dependa de supressão de
vegêtação nativa tica condicionado à àdoção, pelo empreendedor, de
medida compensatória floreslal que inclua a regularizaçãe fundiáiA e a

implantação de lJnidade de Consevação de Proteção tntegral.

independentemente das demais compensaçôes preyistas em /ei.

§1o A área ulilizada como medida compensatória nos termos do caput
não será inferior àquela que tiver vegebçeo nativa suprimida pelo

empreendimento para extração do bem mineral, construção de estradas.
construções diversas, beneficiamento ou estocagem, embarque e outrcs
finalidades.

§2" O empreendimento mineráio em processo de regularizaçâo a;biental
ou já regularizado que ainda não tenha cumpido, até a data de publicaçào

desta Lei, a medida compensatóia in§ifuida pelo aft.36 da Lei no 14.309.

de 19 de junho de 2002, continuará sujeito ao cumpimento das obígaçôês
estabelecidas no adigo citado. (9.n.) "

Torna-se imperativo relatar que, à época da vigência da Lei Estadual n. 14.309/2002, as
interveíçóes ambientais que subsidievam a instauraÉo dos procedimentos dê compensaÉo
minerária náo se restringiam única e êxclusivamentê à oconência de situações de fato que

demandavam a supressâo de vegetàçáo nativa. A concretude do fato pode ser assim

transcrita:

§1' - A área utilizada para compensação, nos lernos do "caput' deste
adigo, não poderá ser interior àguela ulilizada pelo emprcendimento para

extraçâo do bem minenl construção de esÍradas, corsÍruçôes diversas.

beneÍiciamento ou estocagem, embarque e outras fipalidades.

Cadade Administrôtiva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo lI, no 4143. Bâirro Setra verde

Edificio Minas, 20 andaÍ, 31630-901 - Belo Honzonte - MG
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Ficus.sp2

í 1 5 mudas

" kt. 36 - O licenciamento & efiprcendimentos mineçádos causadores de
signiticativos impaclos ambi'nta,s, como supressã o de'vegetaçáo nativa,
deslocamento de populações, utilizaçáo de árcas de prcseNação
permanente, caiidades subtenâneas e outros, fica condicionado à adoção,
pelo empreendedor de estabelecimento de medida compansatoria que

inclua a ciação, implantqção ou manutenção de unidades de conseívaçào
cle proteção integral. '
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§2" - A compensação de que trata este adigo será feita, obrígatoiamenle.
na bacia hidrogrática e, preferencialmente, no município onde está instalado

o empreendtmento (gtifo nosso)'

A redação do § 2' do art. 75 da Lei 20.92212O13 traz ume exceção à regra constante no caput

deste artigo, devendo-se.incidir a compensaçáo minerária. independentemente da supressáo
de vêgetação nativa, conforme nos oriênta os paÍágrafos do art.65 do Decreto Estadual n"

47 .749nÚg e a Portaria IEF n" 2712017 que disciplina o assunto.

Outrossim, para fins de incidência da compensaçáo minerária é considerado signiÍicativo
impacto ambiental o rol mencionado no art. 36, no qual destacamos a utilização de áreas de
preservaçáo peÍmanente, ou seja, o artigo é auto- executável para os exemplos ali citados. A
compensação minerária prevista no §2" do art. 75 da Lei 20.92212013 é regulamentada pelo

Decreto Estadual n' 47 .74912019 e pela Portaria IEF n" 27 , de 07 de abril de 2017 .

No que se refere à regra de transição, a redação dos artigos 71 e 72 do Decreto Esladual n"

47 ]49t20i9, dispóem: ,

§ ío EÍrÍêrdê.s6 W tormalização do pÍocesso a apresentação, pelo

empreemletlot, do rcspectivo requedmento de licença prévia acompanhado
de toús os documentos, probtos e asrudos amôênÍa,:s exigidos pelo órgão
ambiental competente.

§ 7 Os .empreandimentos cu./bs píocessos lde instalaçâo ou de operação
cofletivas tenham sido fomalizados apôs 17 de outubro de 2013 e cuja
implantação tenha ocoÍido arÍes dessa data, ficam sujeitos ao § ío do árt
75 da Lei no 20.922, de 2013, devendo a proposta de compensação
mineráÍia guardar equivalência com a extensão total da área de vegelação
nativa supdmida desde o inicio da sua instalação.

A formalização do requerimento da licença prévia e o seu respectivg C€rliÍicado de Licença foi
emitido ãntes da vigência da Lei 20.92212013. A licença de instalaçáo foi foÍmalizâda e emitida
na vigência da Lêi Estâdual 14.3Ogl2OO2, onde já exigida a compensaÉo minerária em virtude
da utilizaÇáo da área de preservaçáo permanente, conforme supramencionado. Portanto, não
resta dúvida que a compensação minerária incide no empreendimento analisado.

" Att. 71. Para aplicaçáo do drsposÍo nos §§ ío e 2o do aft. 75 da Lei no

20.922, de 2013, serâ considerada a data de formalizaçáo da pnmeira

licença do em preendimento mi neÍário.

§ 30 /Vo caso de condicionantes fixadas na Íase de renovação de licença de
empreendimentos mineráios, a análise da compensaçáo deverá considerar
a data de formalização da pimeira licença do empreendimento para

aplicação do § 10 ou § 20 do aÍ. 75 da Lei n" 20.922. de 2013.

A,1.72. ldentiticada a incidência da compensação a que se refere o aft. 75

da Lei n" 20.9?2, de 2013, em área licenciada, cuja obrigação náo tenha
sido exigida no processo de licenciamento anteior, o IEF poderá. a

qualquer momento, exigir o seu cumpimento." (gitos nossos)

Cidade Admanastrabva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loãO Paulo II. no 4143. Bairro Sena Verde
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ITEM DESCRTÇÃO ATENDIMENTO
1 Os corpos de minério recobertos com formaÇáo florestâ1, localizados

nas coordenadas 7.672.300t7 54.800 e 6.672.000/758.500 - Planta de
Arranio Geral e VegetaÉo - desenho 40, área 36 náo poderâo ser
lavrados devido ao seu elevado significado ecológico

lmpertinente

2 lndependentemente da cobertura atuel do solo, as áreas a serem
exploradas consideradas pelo Código Florestal como de preseNaÉo
peÍmanente deverão ser recompostas com esÉcies nativas, visando
a recomposiÉo florestal originária da região da zona da Mata

lmpertinente
segundo legislaÉo
vigente

.,
A formalizaÉo do processo de licençâ de operação dependerá da
apresenteçáo à FEAM do respecüvo Plano Quinquenal de atividades,
onde será definido o plano de lavra no horizonte de 05 anos,
detalhamênto em mapa de vegetaÉo os corpos a serem lavrados e
as medidas específicas de controle e reabilitaÉo ambiental. Nêssa
ocasião, deverá ser apresentada tamtÉm proposta de medidas de
compensaÉo ambiental pêlos impectos negativos causados pela
minêração. A compensaçáo ambiental poderá ser mediante a cíaÉo
de RPPN, côm área de valor equivalente às áreas compromeüdas
pela mrneraÉo.

Atendido

4 A empresa deverá apresentar quando da apresentaÉo do plano
quinquenal programa de educação ambiental e atividades
comunitárias, incluindo as açÕes pÍevistas e o cronograma detalhado
de implantaÇáo de cada etapa. Tal programa deveÍá dar ênfase à
criaçáo de um Centro de EducaÉo Ambienlal, a ser implantado em
um dos municípios atingidos pelo citado plano+

Atendido

5 Na ocasiáo da formalzaÇão do processo dê Li@nça de Operaçáo, .

apresentar a licença de.supressão vegêtr| emiüda pelo óÍgâo floÍestial
competente.

lmpertinente

6 Durante as etapas de lavra e ÍeabilitaÉo da área deverá realizar
monitoramento Íisico dos cursos d'água da área de influência das
frentes de lavra, cujos pontos de amostragens e parâmetros a serem
analisados e sereo definidos na Íase de LO

Atendido

8. CUMPRIMENTO DAS CONDICIONANTES DAS FASES DE LP E LI

A condicionante n"ol trate da vedação de inErvençáo nos corpos de minério.com Íormaçáo
florestal. Neste processo não há supressão de vegetaÉo nativa com formaçáo florestal, de forma
que esta crndicionante é indevida paltl este processo.

A condicionantê n'02 trata da obígatoriedade. de recuperaÉo de áreas consideradas como de
preservaÉo permanente com espécies nativas. A equipe tecnica entende que esta obrigãtoÍiedade
se deu em um momento como compensãção pela intervençáo ee APP. A compensação por

intervenção em APP neste momento acontàce conforme o Decreto Êsladual 47.74912019, com
recuperaÉo de áreas degradadas de preservação permanente na mesma sub-bacia hidrográfica do

empreendimento. O empreendedor apresentou propostas de compensaçáo confurme a legislação,
de recuperaçáo de APPS degÍâdâdas na Fazenda Boa Esperança e Outras, nos municipios de
Itamarati de Minas e Descoberto. Dessa forma, esta condicionante ê indevida para esle procêsso.

A condicionante no03 trata do Plano Quinquenal de atividades. O empreendedor alega que com a
evoluÉo de legislaÉo embiental, o plano quinquenal náo mais se fuz nêcessário. O empreendedoÍ

Cidade Administrativa Prgsidente Íancredo Nevet Rodovia Papã lúo Paulo Ít, no 4143. Eaano Sena Verde
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cumpriu a obÍigaÉo constiante nesta condicionante conÍorme DeclaraÇáo emitida pelo Gerente de

Compensação Ambiêntal do IEF em 12 de novembro de 2015 (fls, 34).

A condiciônante no04 trata da necessidâde de elaboraÉo de programas de educaÉo ambiental. A
equipe tecnicâ entende que a educâÉó ambiental não cebe paÍa estes empreendimentos, e

deverão ser realizadas açôes com o público extemo como uma extensáo do PEA iá realizado na

unidaôe de Miraí- Contudo, o empreendedor apresentou PEA e DSP, que foram analisados em item

específieo neste parecer único.

A condicionante nr05 trata da apresentaçâo da licença de intervenÉo ambiental na formalizaÉo do
processo de LO. Esclarece-se que na época em que a licença de instaleÉo foi concedida, era o
IEF que analisava e emitia a licenç€ de maneira apartada. Ocorre que a legislaÉo ambiental
uniÍicou os procedimentos, dê maneira que não era possível emitir a DAIA desvinculada do

licenciamento ambiental. Dessa forma, o empreendedor apresentou a APEF no 0562212018, para

supressão de vegetação SEM supressáo de vegetaçáo nativa, que se vinculou ao presente
processo. Portanto, esta condicionante e impertinentê Ece aos procedimentos administrativos
realizados pela SUPRAM ZM para únificeÉo dos procêssos e alteraçÕes da legislaÇáo ambiental
que unificou os atos, de maneira que não seria possível apresentar uma autodzaÉo de intervençáo
ambiental desvinculada deste processo.

A condicionante no06 trata da necessidade de monitorarnento dos cursos d'água. Esta
condicionante está mnsiderada na análise desta LO. t

9. IMPACTOS AMBIENTAIS

Para análise da Licença de OperaÉo, êz-se uma consideraÇâo do dese.mpenho ambiental do
empreendimento, considerando as condicionantes da Íase anterior, os programas e outros
aspectos. Contudo, uma vez que não houve instalaÉo do empreendimento, não há como avaliar
sôu desempenho ambiental.

Os impactos ambientais previstos sáo:

lmpacto: emissão dê ruído durante a operação

O empreendedor apÍesentou valores de mediÉo de operaÉo de lavra em 2014 nos momentos
diurno e noturno. Os valores variaram de 35dB a 53d8. Esses valores superam os limitês
determinados pela ResoluÉo CONAMA n"01/90. Contudo, Íoram encontrados poucos alvos que
poderiam ser atingidos pelo ruído. As pÍincipais fontes de emissáo de ruído sáo trânsito de veículos,
caminhões basculantes, escavadeira, trator de esteira D6 e câminháo-pipa.

lmpecto: emissões atmosÍéticas

Por se tratar dê uma regiáo com poucÉl urbanizaÉo, as fontes de emissáo são pÍincipalmente
advindas de fontes móveis, pelos veículos, máquinas e equipamentos, com a emissão de
partic1llados. Como medidas de controle. estáo a manutençáô dos veiculos e o uso de caminhão
pipa na área.

lmpacto: efluentes líquidos
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No empreendirnento, estáo previstas as instalaçóes de banheiros químicos para os funcionários,
sem gêraçáo de efluentes líquidos diretamente. Resselta-se que a destinação final dos efluentes
deverá seguir as normas aplicáveis, sendo enviados a locâis/empreendimentos regularizados.

lmpacto: geração de resíduos sólidos

O resíduo sólido gerado no empreendimento será principalmente de material reciclável e pouco
resíduo orgânico advindo da alimentaÇâo dos trabalhadores. Este resíduo, como informado nas
informaçôes complementares, tem o destino a Unidade de Mirai. que possui uma Central de
Resíduos devidamente licenciada. Rêcomenda-se que a disposiÉo tempoÉria dos resíduos seja
feita conforme a legislaÉo vigente.

O material estéril gerado na mineraÉo será armazenado temporaíamente e utilizado na
reconformação do terreno.

lmpacto: alteÍação da qualidade da água

Durante a fase de implantaÉo e operaÉo, há previsáo de estruturas para contençáo dê águas
pluviais. Está prevista uma malha de monitoramento, em pontos conÍorme programa mencionado
abaixo.

lmpacto: alteração da paisagem natural

Essa atividade altera a paisagem natuÍal. Contudo, diíerente de outras mineraçôes, a recuperação
da área ê feita concomitantemente, poÍ meio do Programa de Reabilúaçáo de Áreas Degradadas.
que foi aprovado pela equipe técnica neste paÍecer.

lmpacto: intensiÍicação de pÍocessos erosivos e alteração das propriedades do solo

O impacto está previsto somente sob o ponto.de vista físicor mas não quÍmico de câracteÍísticas do
solo. Para evitiar que a.erosão prejudique os cursos d'água, est lo previstos sistemas de drenagem
nas áreas de lavra e nos acessos.

Os estudos apresentaram intervenção sobre espécies ameaçadas da flora, conforme o PUP

enviado:

Espécie Lista ou norma lndivíduos
Apuleia leiocarpa MMA,2014 6
Ficus sp1 MMA,2014 l2

lmpacto: perda de diversidade florística e íaunística

Para este empreendimento, os impactos relativos a perda de diversidade seráo pequenos, uma vez
que estâo previstas intervençôes somente em paisagem' exóticas e em indivíduos isolados.
Tampouco haverá impacto significativo sobre a fauna.

Como uma mêdida mitigadora, foi mencionado o Programa de Resgate de Plântulas. Contudo, esse
resgale se faz sentido soÍnente em áreas com végetaÇão nativa, uma vez que o impacto fot
considerado pouco signaficativo para este processo.

lmpacto: supressão de esÉcies ameaçadas da flora

Figura '15 Espécies ameaÇadas da flora registradas no censo.
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Ficus sp2 MMA,2014 1

Handroanthus chrysotrichus )2

O empreendedor apresentou um estudo sobre o impacto da suprêssáo destes indivíduos de
especies ameaÇadas. Todas as espécies ocorrem em ampla distribuiÉo ê tamtÉm foram
registradas nos frãgmentos de vegetâÇão nâtiva. Estâo previstas medidas mitigadoÍas para ampliar
a dispersão das espécies zoocóricas, alem de programas de resgate de plântulas.

lmpacto: afugentamento da fauna / risco de atropelamento

lmpacto: geração de postos de trabalho tempoÉrios

A atrvidade de lavra possui um total de 103 empregados,,dos quais 32 são próprios e 7'l
terceirizados. O detalhamento destes postos já foi feito em item anterior. Trata-se de um impacto
positivo que deve ser maximizado pela contrataÉo de mãoie-obra na região, ainda que

temporariamente.

lmpacto: Aumento da arrecadação de impo6tos e da contribuição Íinanceira sobrq a

exploração mineÉria

1 O,PROGRAMAS AMBIENTAIS
Progtama de Gestão Ambiental

Este programa cita a ceriÍicação lSó 14001, no qual o empreendimento está inseÍido.

Plano de Conservação de solo e água

Este programa trata dos controles de erosão, de forma a evitar a contaminaçáo dos cursos d'água
Seráo construídos terraços em curva de nível, a cada três graus de declividade.

Programa de mànitoramênto dos cursos d'água e áos dispositivos de drenagem

O monitoramento será feito nos pontos abaixo:

Tabela 14 Pontos de moniloramento hidrico (Zona 23k, Sirgas 2000)

Nortê (m) Le.ste (m)
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Lei estadual 20.308120'1 2

Este impacto está previsto pelo aumento de trânsito de veículos de maior porte sobre vias rurais.

Trata-se de úm impacto previsto para todas as etapas e deve ser mitigado principalmente pela

comunicaÇâo com os funcionários e pela sinalizaÇáo das vias.

Este impacto está previsto com o aumento de renda para os municípios, por meio de ampostos e de
melhorias diretas, como a melhoria das vias municipais.

lmpacto: Aumento no transporte rodoviário

Este impacto está previsto com o aumento do trânsito de caminhões de Íansporte de Rolil das
áreas de frente de lavra até a UTM de MiÍaí, nas estradas municipais e na rodovia BR 356 jâ
citadas nesse parecer.



GOVÊRNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Secretada de Eâtado de tíeio Ambiente e Desenvdvimeôto Sustenüvel
Subseqêtaíia de GestãO e Regula.izaçáo Ambiental lnteg.ada
Supeínlendência de Projetos Pdoíitános

309119e6t220t2018
04t12 2020

Pá9. 40 de 65

Ponto a montante
M-C180-03 7672252 757420
M-C180-05 7674384 757376

M-C180-01A 7671335 756624

7671354 755766

M-C180-22 754218

Pontos a jusante

J-C180-01 7672232 756176
J-C180-05 7673104 757645
J-C180-06 7672422 7 56541

J-C180-07 7672672 756654
J-C,180-09 7672965 756545

76725s6 755505

J-C180-14 7672739 7 55021

J-C180-23 7673426 756380

J-4180-22 7673877 754495

J-C180-25-26 7674067 754520

Os pontos de monitoramentos foram sugeridos pelo êmpreendedor levando em conta a localizaÉo
dos corpos, o direcionamento das águas, e de forma a caracterizar a montante e jusante das áreas
de lavra. Cabe ressaltar que, apesar da nomenclatura alguns dos pontos atende mais de uma área
de lavra.

A equipe da Suppri adicionou os pontos M-C180-014, M-C180-0íB e M-C180-22 ao piograma
proposto pelo êmpreendedor, para que a malha de pontos de monitoramento caracterize melhor os
corpos de minério. Foram incluídos alguns parâmetíos a serem analisados nos pontos, conforme
descrito a seguir.

Alumínio dissolvido

Alumínio total

Sólidos suspensos totais

Sólidos sediÍientaveis

Turbidez

Cor

Ph

Sólidos diss-olvidos

OD

M-C 180-018

7673649

J-C180-'t 3

O monitoramento deverá ser feito com os seguintes parâmetros:

Programa de reabilitação das árêas (PRAD)
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Este programa seguirá as orientações do .Projeto de RecupêraÉo de Áreas Degradadas.
apreseniado no Anexo Vlll das inficrmaÉes complementares. Ele contará com as etapas de
reconformaÉo topogÉfica, retomada do solo rico, abertura de curvas de nível, cercas, adubação e
plantió de cultura ou pasto. O empíeendedor âpresentou o PRAD em outubro/2020 (ART Jones
Machado Pires 14202000000006326758).

As etiapas de recupêraÉo das áreas mineradas inicia-se com â reconformação topogÉfica,
mantendo declives suaves. O solo passe por uma escarificaÉo com ripper de até .lm e é dêvolvido
à área. O Íopsoi, (camada superior com materia otgânica) é espalhado em uma camada de
aproximadâmênte 30cín, que marüém suas propriedades sê devolvidos em até 12 meses, com um
período máximo dq2 anos, conforme Íecomendaçóes do lbama. Recomenda-se que a recupeÍaÉo
seja feita dentro destê prazo.

Após a reincorporação do solo superficial, sáo implantados os terraços, que tem e função dê
quebrar a energia das águas precipitadas e favorecer a infiltraÉo no solo. Há ainda a implantaÉo
de poços de decantaÇáo ou barraginhas, com a mesma função. Em seguide, é feito o planfio de
café, eucalipto, pastagem ou nativas, conforme os contratos com os superficiários. A manutenção
dos plantios e o monitoramento sáo feitos por determinado período conforme cada área, nunca
inferior a 2 anos. incluindo parâmetros como índice de mortalidade de plantas e mato-competição.

Programa de conservação de fauna e flora

o programa úata de treinamentos e orientaÉo dos trabalhadores sobre os impactos que podem
causar sobre a flora e Íauna, especialmente atropelamentos.

Programa de educação embientel (DSp e pEA)

Apêsar dê não ser uma obrigaçáo legal, por se tratar de um êmpreendimento sem significativo
impacto, o empreepdedor apresentou DSp/pEA, nos moldes da legislaçáo vigente. O DSp se
trata de uma exigência da DN coPAM n" 2'l4l2o'17 , como um estudo capaz de-identificaÍ os
aspectos relevantes para a estnÍuraÉo do pEA, a partir do levantamento de dados
secundários e, principalmentê, dos dados primáíos. o empreendedor apresentou um estudo
conjunto, abrangendo as áreas de influência direta (AlD) de dois ANMs: 83í.íg0/1980 (em
análise neste PU) e 830.564/í980 (analisado ho processo de licénciamento
30611996121812018). o público-alvo compreendeu os produtores rurais nas áreas delimitadas
pelos direitos minerários, além de representantes dê instituiçôes governamentais atuântes,
líderes comunitários, associaçóes. As metodologias aglicadas foram participativas, em lrês
momentos: pêsquisas de percepçáo ambientel, oficinas participativas e reuni6es devo[ltivas.
As pesquisas de percepçáo usaram de entrevistas semiestruturadas, com roteiro pré-deÍinido,
conduzidas por repÍesêntente contratado do empreendedor, aplicadas em janeiro/2020. como
principáis resultados, tem-sê a percepção da importância da educaçáo ambiental pêla
comunidade, o público formado predominantêmente por adultos (em detrimento de criançais), e
a percepção da gravidade de problemas como lixo e degradação de recursos hídricos. Dentre
as açõês de educação ambiental possíveis, a realização de palestras foi e mais sugerida,
seguida por campanhes educatives, sem destaque para temas especíÍicos.

Em seguida, foram realizadas oficinas paíicipativas em fevereiro/2o20, na Escola' Municipal
coronel João Vieira, em são.sebastião da vargem Aregre, para as comunidades deste
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município e de Miraí, com métodos participativos adequados. Dentre os problemas mais

relevantes estavam saneamentc/ básico e pombos, que foram objeto de análise pelos

participantes. Na "matriz de soluções", houve destague para possíveis açôes da empresa cdmo
parceira para soluçóes de problemas de descârte de resíduos sólidos. A rêuniáo devolutiva foi

Íealizada em feverciot2o.2o, reforçando a rdsponsabilidade do PEA e de outros agentes frente

aos principais temas relatados.

O público-alvo do PEA proposto se mantém como as comunidadês rurais do entomo do

empÍeendimento. Para.o público intemo, o Programa de Educaçáo Ambiental deverá

considerar os trabalhado;es próprios ê de empresas terceirizadas que prestarão serviços paÍa

o empreendimento. Considerando o pÚblico eúemo, fora(n propostos os seguintes projetos:

Conhecendo a CBA, CBA com a Comunidade, Curso de Atualizaçáo em EduceÉo Ambiental,

Chega rirais, Comunidade!, Educaçáo Ambiental no Campo; paÍa o público interno, há o proieto

de Educação Ambiental para Empregados e o Chega mais, Família!; pâra ambos, a Semana

do Meio Ambiente.

O objetivo principal do programa é promover a educaçáo ambiental para os públicos intemo e

externo à luz de suas percepções, 'capacitando-os para desenvolver uma consciência crítha da

quelidade do ambiênte, destacando a relaçáo da emprêsa. com o meio ambiênte. Há ainda

objetivos específicos, de desenvolver os projetos propostos, já mencionados, Íortalecer as

parcerias com â comunidade, envolveÍ as famílias dos empregados nos projetos, explorar

pesquisas científicas para o desenvolvim-ento de educaÉo ambiental, 
'estabelecer parcerias

com agentes. A proposta metodológica que fundamenta o PEA é pâutada na divulgeÉo dos

projetos, com aboÍdagens amplás, póprias de cada público' contando sempre com

metodologias de avaliaÉo.

Para o público interno, o projeto Educação Ambiental para Empregados será desenvolvido em

2O2O e nos anos subsequentes, com foco nos emprêgados próprios e terceirizados, vinculado

ao sistema de Gestáo Ambiental (sGA) da empresa. Este projeto tem por obietivo fortalecer a

cultura organizaiional de preseNação do ambiente e divulgar os padróes de segurança e

saúde. Na mesma linha, será realizado o proieto chega mais, Família!, com foco nos íamiliares-

dos empregedos, com o objetivo de proporcionar maior integraÉo dos funcionários e seus

íamiliares, ressãltando aspectos da atividade mineÍária no contexto ambiental.

Para o público externo, o projeto Conhecendo a CBA pretende trazeÍ estudantes,

representantes da comunidade e stakef,o/ders envolvidos em projetos da cBA para conhecer o

centro de controle operacional (cco), área experimental. onde sáo realizados estudos em

parceria com a Universidade Federal de Viçosa, EstaÇão de Tratamento de Água (ETA), área

do antigo administrativo e outÍas áreas mais específicas. o cBA com a comunidade é um
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O PÍograma de Educação Ambiental foi apresentado em seguida, com base no Manual do

Programa de Educação Ambiental da CBA. Desde 2001, a empresa desenvolve qPrograma de

Educação e Comunicaçáo Socioambiental (PECA), renoàeado para Programa de EducaÇão

Ambienlal (REA) em 2017. Este pÍograma conta com cursos de atualizaÉo e capacitaçáo,

visitas guiadas nas unidades, campanhas educativas, dentre outros. Para este processo, foi

proposta uma atual2aÉo do Programa existenle, com base nos DSPS realizados.
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outro programa de apresentaÉo à comunidade do processo produtivo da bauxita, a
impôrtância da mineração. O curso de Atualização em EducaÉo Ambiental tem como alvo
professores'e pedagogos dos municípios da AlD, com foco na instrumentalização dos
multiplicâdores da região. A EduceÉo Ambiental no Campo se trata de um projeto voltado a
produtores rurais da AlD, Íatàndo de ternas como , recuperação de nascentes, práticas
sustentáveis no campo, resíduos sólidos. Pretende desenvolver campanhas adequadas para o
produto ruÍal, mostrando a importância das práticâs de conservação dos recursos naturais.

Como resultados esperados da implêmentaçáo do ProgÍama, espera-se o estabelecimênto de
um canal de relacionamento enlre emprilendedor e a populaçáo diretamente afetada pelo
empÍeendimento'e os trebalhadores envolvidos. É fundamental que o pEA siga se atualizando
nos lemas propostos pelo DSP e pelas avaliaqgs feitas pela comunidâde. Na avaliação da
equipe técnica, o escopo do PEA atendeu aos requisitos preconizados pela DN COPAM no

21412017 e lnstruÉo de serviço slsEMA 04t2o18, foi considerado setisÍatório e não õarece de
ajustes.

Ressalta-se que o empreendedor deveÉ apresenlar o Formulário 
'de 

Acompanhamento e o
Relatório de Acompanhamento, a partir do início da execuçáo do pEA e durante a vigência da
licença ambiental do empreendimenlo, para monitoramento e avaliaçáo do pEA, que serão
acompanhados pelo órgâo ambiental. os relatórios deverão ser apresentados anualmente, nos
termos da Deliberação Normativa COP AM 21412011.

Programa contra incêndios

Este programa pretende a formação de uma brigada de emêrgência, com treinamentos
periódicos, para combater incêndios próximos ao empreendimento.

Programa de Monitoremento da Fauna

Este programa foi proposto em 2018 no licenciamento do pA 309/1996 t21st2016. conÍorme
determinado pelo órgão ambiental e em concordáncia com o empreendedor, o monitoramenlo
de fauna silvestre seria feito de fonna intei;rada pâra 23 áreas adjacentes relativas aos diÍeitos
minerários: 831.178/80, 830.660/80, 831.100/82, S30.SS3/BO, 830.652180, 930.657/g0,
830.656/80, 830.564/80, 831.171t80, 831.169/80, 831.180/80, 830.555/80, 830-653/80,
830.552/80, 831.170/80, .830.565/80, 830.659/80, 831.íOíl80, 830.740180, 831.í73180,
831.í75180, 830.655/80 e B31.17itBO. Sendo, portento, teferido como "programa de
MonitoÍamento Regionel da Fauna Tenestre". A autorizaÉo de maneio de fauna 05g-
003/20í8-A Íoi renovada pela SUPPRT em 2OZO.

o Programa consiste no monitoramento de fragmêntos com vegetação nativa nos murlicípios
de Miraí, Muriaé, são sebastião da Vargem Alegre, Roúrio da Limeira, Guiricêma e Guidoval.
dos grupos avifauna -(pontos Íixos de escuta), herpetofauna (buscâ ativa e pitfalr trapsl e
mastofauna (armadilhas de captura viva, pitfalt traps, armadilhas ÍotográÍices). Em rêlaçáo aos
resullados obtidgs no projeto de monitoramento, já foram identificadas 236 espêcies de âves.
54 táxons representanles da mastofauna e 6l espécies de herpetofauna.
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O relatório propôs modelos de distribuiçáo espacial para as espécies Akodon cursos (rato-do-

cháo), Cerdocyon thous (cachorro{o-mato), Fotmicivora serrana (formigueiro-da-serra),

Pteroglossus aracal (araçari-de-bico-branco) e Haddadus binotatus (rá{o-folhiço).

Não há necessidade de alteraçáo nas metodologias. Os relatórios, contudo, devem trazer

recomendações de aÇóes de conservação às espécies monitoradas, além de uma comparação

temporal com os resultados dos relatórios anteÍiores, incluindo objetivos que vão além do

inventário.

Programa de Rêsgatê de Plântulas

O programa de resgate de plântulas será feito no entorno das espécies ameaÇadas e na borda

de fÍagmentos íorestais com allura inferior a 0,5m. As mudas seráo previamente marcada§ e

identificadas, à supressão. As plântulas seráo transplantadas para viveiro. As mudas e o topsoil

deveráo ser utilizadas na recuperaÉo das áreas nativas ou doadas para viveiros na regiáo.

Um programa executivo com a localizaçâo dos viveiros Íeceptores e des áreas a serem

recuperadas deverá ser apresentado ao órgão ambiental.

Programa de drenagem pluvial das áreas de lavÍa e acessos

O êmpreendedor apresentou o Programa Exêcutivo de Drenagem Pluvial, de agosto/2020

(ART Caio Marcilio de Almeida 1420200000006288220). Nas áreas dê lavra e acessos serâo

utilizados dispositivos de contenção e controle do impacto das águas pluviais com a finalidade

de isolar as áreas de lavra minimizando os impaclos elitemos, além de dispositivos de controle

nos acessos a serem utilizados.

Nas áreas de lavra serão utilizados os dispositivos valetas e poços de decantação. As valetas

têm o objetivo de conduzir o escoamento das águas pluviais, de foÍma a evilar possíveis

erosões, até os poÇos de decantaÉo. Os poços de decantação receberão os sedimentos

cârreádos, diminuindo a velocidade do fluxo de água. Os poços de decantação podem ser

construídos em série para auxiliar no carreamento dos sólidos e dissipação de energia da água

até a última bacia. Na área de lavra os poços de decantaÇáo serão construídos de acordo com

a evolução da lavra, e jusante, em série de maneiÍa sequencial, conforme tamanho da área e

declividade do terreno.

Para a dÍenagem nos acessos, serão realizados assentamento de canaletas de concreto

do tipo meia cana, construção de bueiros de grade ou de grotas, escadas hidráulicas,

caixas de dissipação, enrocamento, e se necessárias pontes.

As canaletas conduziram as águas para bueiros, que sêrão construídos dependendo da bacia

de contribuição e volume de água corrente, ou escadas hidráulicas,. em áreas mais acidenladas

até os dissipadores de energia. Há ainda a possibiliàade de uso de enroncamento quândo o

terreno é de baixa resistência ou em área alagada.

Nas áreãs em reabilitaÇáo deverão ser executados três procedimentos para auxílio na

drenagem: áreas de amortecimento (banaginhas), terraços e curvas de nível. Ao final do

periodo de plantio do terreno as estruturas de drenagem são fechadas e reabililadas.

Cidade Administiativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Pàpê loào Paulo II, no 4143 Bairro Serra verde
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Os sistemas de drenagêm deverão seÍ monitorados principalmente antes e após o periodo de
chuvas, para' garantir o efetivo funcionamento. O monitoramento deverá também verificar a
eficiência dos sistemas implantados e promover os repâros que se fizerem necessários.

Programa de Sinalização e Controle de Tráfego

Este progÍama é uma medida de controle para evitar impactos sobre a fauna ou sobre pessoas
causados por atropelamentos. Pretende gerar a conscientizaçáo de motoristas por meio de
atividades educativas e com instalação de placas de sinalizaçlo.

Programa de Melhoria de Acessos e Estradas de Transporte de ROM

O transporte.do ROM será realizado por caminhóes basculantes das minas até a Unidâde de
Tratamenlo de Minerio através de âcessos de mina, estradas municipais e um pequeno trecho
na rodovia BR 356.

Os trêchos a serem utilizados foram denominados l, ll, lll, lV, V, Vl e Vll

os tiechos l, ll, lll e vll já são utilizados pela cBA para transporte de outros corpos dê minério,
de forma que já possuem condiçóes de trafegabilidade adequadas, assim como de sinalizaÇão.
Entretanto sáo realizadas manutenções na pista e nos dispositivos de drenagem
írequentemente.

os tÍechos lv, v e vl possuem condições inadequadas na plsta de rolamento que se acenluam
no período chuvoso, de forma que para a sua utilizaçáo para o transporte de RoM deverão ser
feitas adequaçÕes.

Após a marcaÇáo serão realizàdos cortes e aterros nos pontos de alargamentos e sinalizaçôes
adicionais. Sáo

drenagem.
realizadas escarificação, compactaçáo, revestimenlo e implantação de

o trecho da BR 356 a ser utilizado pela cBA teráo dois pontos de entrada e saída de veículos,
que passarão poÍ melhoÍias conforme projeto âprovado pelo DNIT.

11. CONTROLE PROCESSUAL

11 . 1. Competência para análisê do presente procdsso

cidade Adminisbativa Presidente Tancredo Neves, Rodovià papa loão paulo u, no 4143. Bairro senà verde
' Edifício Minas, 20 andar, 31630-901 - B€to HoÍizonte - MG

Tetefone: (31) 3916-9293

Os acessos são desenvolvidos exclusivamenle para â lavra do minério, de forma que após a
exaustáo dos corpos de minério,.estes acessos sâo reconformados, reabilitados e devolvidos

' para os. superÍiciários.

As estÍadas municipais existentes e estradas paÍticulares possuem baixo fluxo de veículos e
alendem basicamente o trânsito local, além da BR 356 que compreende o trecho que liga as
cidades de Rosário da LimeiÍe a e Muriaé.
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O presente processo foi formalizado na Superintend ência Regional de Regularizaçáo
Ambiental Zona da Mata- SUPRAM ZM. Contudo, por meio da Deliberaçáo GDE no 04/20, de

23 de abril de 2020, o Grupo de Desenvolvimenlo Econômico reunido em 0710412020, nos

termos do art.43, § 1o da Lei 23.304; de 30/05/2019 e art.17, §2o do Decreto Estadual 47.787,

de 1311212019, delerminou que a análise desle processo Íosse realizada pela Superin tendência
de Projetos Prioritários- SUPPRI (fls.216).

í1.2. Competência paÍa decisão do processo

A produção bruta do empreendimento é de 1.320.000 t/ano, conforme infoÍmado no FCE n'

0089342/2007A. Considerando esta produçáo, a atividade descrita no codigo A-02-01-1

enquadra-se como de médio potencial poluidor/degradador e.grande poÍte nos termos da

Deliberaçáo Normativa n' 21712017. Dêssa foÍma, compete ao Conselho Estadual de Política

Ambiental- COPAM, por meio de suas câmaras técnicas, nos termos do art. 3', lll, Decreto no

46.953, de 23 de ieyereirq de 2016, decidir sobie este processo de licenciamento ambienlal.

No caso ora sob análise, a CâmaÍa Técnica competentê é a Câmara de Atividades Minerárias-

CMl, conforme dispóe o art. 14 §1o, ll da referida norma.

11.3. Síntese do processo

Trata-se de requerimento de licenÇa de operaçáo para a- atividede descrita no código "A'02-01-

1- Lavra a Ceu Aberto- Minerais Metálicos, exceto minério de brro", empreendimento clasàe 4

nos lermos da DN COPAM no 7412014 e mantido como classe 4 após reenquadramento da DN

COPAM 21712017. A produçáo bruta é de I.320.0001/ano. O processo foi formalizado em 26 de

dezembro de 2018 junto à Superintendê ncia Regional de Regularização Ambiental Zona da

Mata, na modalidade de LAC 2 (LO), conforme Recibo de Entrega de Documentos no

08664221201 8 (fls.01).

De acordo com. o item '?.4.1" do "Módulo 5. Caracterizaçáo do Empreendimento" do FCE n'

F015485/2007 este processo está vinculedo ao i2rocesso de'LO n" 00309/í 996/180/2007 e
possui APO concedida em 07111120O7 (fls.11). O prooesso administrativo da licenp de

instalaçáo vinculado a este empreendimento é o pÍocesso sob o n' 309/96/161/2001 . Portanto,

considerando que o pÍocesso 00309/1996/180/2007 tem o mesmo objeto do píocesso ora sob

análise, o requerimento de licença de operação bi realizado tempestivamente, considerando a

data de formalÉaçáo. do pÍimeiro processo que inclusive foi arquivado a pedido do

empreendedor e defeÍido pela SUPPRI, confoÍine já mencionado neste parecer. Portanto,

aproveitam-se os documentos que serviram ' para análise dos autos do processo

00309/1996í 80/2007.

lnforma-se que o FCE foi preenchido pelo Sr. Oiti Vielra JunioÍ, representante legal da

empresa. Analisando o FCE, destacam-se as seguintes inÍormaÇôes relevantes para a análisê

do processo: í) Os módulos 1 ê 2 referentes, respectivamente, aos critérios locacionais de

enquadramento e os Fatçres de Restrição ou vedação, nâo foram preenchidos pelo

emprêendedor (fls.05/07), porque o processo se trata de licença de operação, fase em que nâo

se avalia o critério locacional, exceto quando se trata de licenciamento corretivo o que náo é o

presente caso; 2) haverá intervenção em APP, sem supressão de vegetação nativa' com

aproveitamento lenhoso; 3) o empreendimento não fará uso/intervenÇão em recursos hídricos,

4) o empreendimento abrangerá os municípios de São Sebastião da Vargem Alegre. Rosário

Cidade Admanistrabva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Sefta Verde
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Í1.4. Dos documentos apresentad os

Em atendimento ao solicitado no formulário de orientação básica, o empreendedor fórmalizou o
processo na modalidade de LAC 2 (LO), confôrme Recibo de Documentos no 08664,22t2018
(fl s.0í ), apresenlando os seguintes documentos:

- Formulário de Orientação Básica- FOB n'0089342/2007A (fls.02);

- Formulário de Caracterizaçáo do Empreendimento- FCE n" F0í 548 5l2OO7 (fls.O2l}4).
assinado pelo Sr. Oiti Vieira Junior (fls.05/14);

- Procuração válida na data da formalizâção do processo (fls.15/20) - Verifica-se que o Sr. Oiti
Vieira-Junior, responsável pelas informaÇões prestadas no FCE, possui poderes outorgados
pelos diretores da empresa para representar a empresa, inclusive para assinar requerimentos/
formulários e outros documentos junto aos órgãos ambientais em todas as esferas de poderes,

- Cópia do documento pessoal do outorgado que preencheu FCE (fls.21);

- DAE e seu respectivo comprovante referente à emissão de retiíicação de FOB (fls.22l25)

- Declaração que o conteúdo digital apresentado e cópia Íiel dos documentos impressos

1fls.26).

- Cópia do Relatório de Cumprimento de Condicionantes constantes no Certificado de LicenÇa

de lnstalação referente ao PA 309/96/161 12001 (Í.1s.27129):

- Cópia do Ofício 08/07,.encamlnhado ao lEF, referente à proposta.para atendimento da
condicionante 03 da Ll que fixou medida compensatória com fundamento no art. 36 da Lei
Federal 9.985/2000 (Í|s.30/33) ;

- Cópia da Declaração emitida pelo Gerente de Compensação Ambiental do IEF atestando que
o empreendedor cumpriu integralmente as obrigaçôes estipuladas no TeÍmo de Compromisso
de Compensação Ambiental referente ao PA 00309/19961161 12001, dentre outros processos
incluídós neste termo (fls. 34);

- Cópia autenticada da publicaÇão realizada no Jornal "Gazeta de Muriaé" em í0 de agosto de
2007, referente ao requerimenlo de LicenÇa de OperaÇão (fls. 35/36)

: Cópia autenticada da publicação Íealizada no jornal "Gazeta dê Muriaé" em 19 de outubro de
2007, referente à concessão da Licença de lnstalação paÍa. extração de bauxita, com validade
de 6 (seis) anos (fls. 37138):

- CD com conteúdo digital referente ao processo de APEF (fls. 37);

Cadadê Administratva Presidente Tancredo Neves, Rodovia lapa ioão eaub II, no 4143. Bâirro Serra Verde
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da Limeira e Muriaé; 5) Não ocorrerá supressão em Vegetação; 7) O empreendimento está
localizado em área rural e o no do Recibo de lnscrição do CAR é MG-3156452-
2535.6238.2F 6F .496F.40F8.4ECE.4890.24D3.

- Ofício n'MIR 18462/2018, de 20 de dezembro de 2018- Encaminha os documentos para
formalizaçáo do processo de licenciamento e do processo de ' APEF/lntervençáo em
APP/Reserva Legal (fl s.40/46) ;
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- Ofício n': MIR 20222- Encaminha Diagnóstico Socio participativo (DSP) e Projeto Executivo
do Programa de EducaÇão Ambiental (fls. 50/213)

Após a formalização do processo, a SUPRAM Zona da Mata publicou o requerimento da
licença dê operação no Diário Executivo da lmprensa Oficial do Estado de Minas Gerais (fls.
39/48)

Em 23 de abÍil de 2O2O foi emitida DeliberaÇão cDE N" 04/20 encaminhando este processo
para análise da SUPPRI (As. 216).

A equipe da SUPPRI, após análise do processo solicitou inÍormaÇóes complementares, por

meio do Ofício SEI 50/2020. O empreendedor, em atendimento ao requerimento, protocolizou
as informações complementares que foram analisadas no âmbito deste parecer único.

11.5. Do Diagnóstico Socioambientel Participativo (DSP) e Projeto Executivo do
Programa de Educação Ambiental (PEA)

Em 17 de abril de 2020, por meio do Ofício n' MIR 20222, o empreendedor apresenlou DSP e
PEA em atendimento à Deliberação Normativâ COPAM n'21412017 (fls. 50/213)

Na avaliaçáo da técnica que analisou as questões socioeconômicas do empreendimento, o
eseopo do PEA atendeu aos requisitos preconizãdos pela DN COPAM n'214t2017 e lnstrução
de Serviço .SISEM A 0412018, sendo considerado satisfatório, não carecendo ajustes, conforme
descrito no item sobre Programas Ambientais.

11.6. Espeleologia

No item 2 deste parecer (caracterizaÇão ambiental do empreend imento), a técnica nos relata,

com base nos estudos âpresentados pelo empreendedor, que as cavidades mais próximas do

empreendimento pÍesentes na base de dados do CECAV estáo a aproximadamente 100km da

ADA. lnforma que foi apresentada uma análise multicritérao do potencial espeleológico da ADA.
que a classificou como de potencial baixo (35%) ê improvável (65%) e realizada pÍospecçáo na

área do empreendimento, com caminhamento e pontos de controlê, sem nenhuma cavidade
sendo registrada no projeto.

Dessa forma, conclui-se que não haverá impactos em câvidades que gerem compensaçoes.

1'1.7. Processo de APEF: 562212018

Em 02 de outubro de 2020, o empreendedor requereu alteração da forma proposta na
condicionante n' 02 da Ll 271|2OOZ e aprêsentou Projeto Técnico de Reconstituiçáo de Flora-
PTRF (fls. 217 e ss), por meio do Ofício MIR 20524. O Superintendente avaliou o pedido do
empreendedor, por meio do OF.SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA.n.I9S/2020, iníormando em
resumo que a pertinência ou não das condicionantes seriam avaliadas no parecer único deste
pÍocesso.

O empreendedor formalizou o processo de APEF em 26 de dezembro de 2018 junto à
SUPRAM ZM, conforme Recibo de Entrega de Documentos n' 0866423/2018 (fls. 0'1 , onde

foram anexados os seguintes documentos:

Cidade Administraúa Presidente Íancredo ll€ves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. EairÍo Serra Verde

Edificio Minas, 20 andar, 31630-901 - Selo Horizonte MG 
,

Telefone:'(31) 3916-9293



GOVERNO DO ESTADO DE MIt.lAS GERAIS
Sêcretaria de Eslado de lireio Amtienle e DesenvolviÍnênlo Suslentável
Subsecretaria de Gestâo e RegulaÍização Ambiental lntêgíada
SupenntendêÍ|cia de P.ojetos PrioÍitáÍios

309/1 996/220120 r I
ut12 2020

Pá9. '19 de 65

- Requerimento para lntervençáo Ambiental (fls. 02 às 18), assinado pêlo assinado pelo Sr.
Jonas Machâdo Pires e pelo Sr. Oiti Vieira Junior- De acordo com as informaÇões preenchidas
no referldo requeÍimento, ocorrerá intervenÇão em diversas propÍiedades de terceiros,
conforme constante em lista supramencionada que foi objeto dê análise técnica e haverá
intervenÇáo em reservas legais regularizadas que estão sendo objeto de realocaÇão.

Haverá intervenÇão, sem supressão de cobertura vegetal netiva, em áreas de preservaçào
permanente- APP; corte ou aproveilamento de unidades de árvores isoladas e aproveitamento
de material lenhoso.

No que pertine aos imóveis onde ocorrerá a intervenÉo para opeÍação do emprêendimento, o
empreendedor apresentou os seguintes documentos: 1) matrículas dos imóveis/ documento
que comprova a posse do imóvel; 2) documentos pessoais dos proprietários; 3) Carta de
Anuência assihada pelos proprietários, bem como por duas teslemunhas; 4) documentos
pêssoais das testemunhas e 5) Recibos de lnscrição no CAR.

Os documentos foram avaliados e solicitadas informações complementares, sendo prestados
os esclarecimenios e as informaÇões necessáÍias conforme já descrito pela técnica que avaliou
as antervenções sinalizando os casos em que de fato ocorrerá a intervenÇão e onde. não
haverá, Íicando vedada a intervenção até o momenlo da entrega de toda documentaÇão
exigida pela legislação vigente.

Alem dos documentos citados acima, foram anexados os seguintes:

- Procuração CBA assinada pelos diretores Ricârdo Rodrigues Carvalho e Luciano Francisco
Alves (fls. 7361741);

- Atas de Reuniõeõ Ordinárias do Conselho de AdministraÇão do Empreendedor, bem como
termo de posse e documenlos pessoais dos Íepresentantes legais do empreendedor, estatuto
social da empresa (íls. 74217751

- Estudo de Alternativa Técnica e Locacional elaborado pela Arbore Consulloria Ambiental
Ltdâ. (f|s.776 e ss). Nos estudos foi indicada a empresa Arbore como responsável pelo
relatório (fls.784). Foi anexada a ART do engenheiro florestal Vitor Uchoe Batista (fls. gS1)

- Cadâstros Técnicos Federais do empreendedor (fls. 852). da consultoria (fls. 8S3) e dos
proÍissionais (Íls. 854/857);

- Plano de Utilização Pretendida elaborado pela Arbore Consultoria Ambiental Ltda (fls
858/1090). acompanhada da ART do Sr. Vitor Uchoa Batista (fls. 109i).

11.8. Reserva Legal e as respectivas realôcações

O empreendedor apresentou os regigtros de imóveis, constando em alguns a averbação da
reserva legal e Recibos de lnscriÉo no ÇAR, tudo conforme relatado acima em tabela
apresentâda pela técnica que analisou as intervenÉes ambienteis.

lnicialmente, o empreendêdor informou que interviria em reseryes legais regularizadas de i i
imóveis e apresentou os documentos para formalizar os respectivos processos de realocações.
Entretanto, após envio de irúormaçóes complementares, o mesúo iníormou que ele havia

Cidade Administratva Pre§dente Tànqedo Neves, Rodovià Papa loão paulo ÍI, no 4143. Bairro Sena VeÍde
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alterado o pro.ieto e não necessitaria mais intervir em uma das propriedades, conforme

supramencionado neste parecer. Dessa forma ocorreráo a realocação de reserva legal de'10
propriedades, conforme descrito pela técnica no item referente à Reserva Legal.

Esclarece-se que para cada um dos dez procedimentos referentes à realocação de reserva

legal, o empreendedor apresentou os documentos, a saber:

- Relatório Técnico com os documentos, nos moldes do Termo de ReÍerêncaa fornecido
pelo órgáo ambiental- A empresa responspvel pelo relatório é a Ecovita Assessoria e
Consultoria Ambiental e os responsáveis pelos estudos sáo o Sr. Jackson e o Sr. Rogério

Loures MoÍêira;

- Memorial Descritivo do lmóvel matriz:

. Memorial Descritivo do lmóvel receptor, de propriedade do Sr. Valmir Coelho Alves,

denominado Fazenda Canteiro, onde será realizada a maaor párte das realocações;

- Tabela de intervenção da ANM 831 .180/80;

- Carta de enuência assinada pelo'Velmir e Luciana declarando que estáo de acoÍdo com

a relocaÉo da reseÍva legal requerida pela CBA;

- Planta de localizaÉo;

- Planta de uso e ocupaçáo do solo referenle à reserya a ser relocada

- Planta planialtamétrica

- Documêntos do proprietário do imóvel matriz

- Registro do imóvel matriz, conslando a averbaçáo da rêserva legal;

- Carta de Anuência para fins de regularização ambiental e ÍelocaÉo de reserva legal

assinado pelo propraetário do imóvel matriz, concordando com o requerimenlo de

relocaçáo feito pela CBA;

- Procuração âssinada pelo proprietário do imóvel matriz, outoÍgando poderes à CBA e

Jackson. Leandro Moreira Gonçalves- ME para o representar ,unto aos órgãos

ambrentais:

- Procuração da CBA, assinada pelos diretores Ricerdo e Luciano;

- Cópia dos documentos de identidade dos representantes legais da empresa;

- CNPJ da consultoria ECO VITA e cópia do doc. pessoal do Sr. Jackson;

- Procuraçóes assinadas pelo Sr. Valmir e pela Sra. Luciana, proprietários da Fazenda

Canteiro (imóvel receptor), constituindo e nomeando as empresas CBA e Jackson

Moreira Gonçalves- ME seus procuradores para os representarem junto aos órgãos

ambientais;

Cidade Adminisúativa Presidente Tancredo lleves, Rodoüô Pdpa loão Paulo Il, no 4143. Eairro Serra verde

Ediírcio Minat 20 aÍdar, 31630-901 - B€lo Hoíizonte - MG

Teletune: (31) 3916-9293
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- FCE referente à atividade Íealizada na propriedade, bem como a Declaração de
Dispensa de Licenciamenlo Ambiental;

- Certidão de uso insigniíicante de recurso hídrico;

- Recibo de lriscriçáo do lmóvêl Rural no CAR;

- Registro do imóvel receptor sob a mâlrícula n" 7014, denominado Fazenda Canteiro,
área: 95.5398 ha. proprietário Valmir Coelho Alves, tem averbação do CAR na matÍícula
de 19,79 a título de 19,79 ha (fls. 4679/4683);

- Levantamento e diagnostico da fauna feito pela PROECO Serviços Ambientais sob ã
responsabilidade técnica dos biólogos: Agnis Crlstiane de Souza, Adriele Aparecida
Pereira e Vitor Torga Lombardi; Autorização para Manejo de Fauna Silvestre;

- Carta de Aceite de instituições para recepçáo dos animais.

Esclarece-se que os termos de responsabilidade de alteração de reserva legal deverão ser
assinados e registrados junlo às matrículas os imóveis matrizes e receptor e o cumprimento
dessa obrigaÇáo constitui condicionânte 'para a validade da licença, ficando vedada qualquer
intervenÉo nos imóveis envolvidos até que sejâ cumprida esta obrigaçáo.

11.9. Des Compensaçôes Ambientais

conforme descrito e fundamentado no item.7 deste pareceÍ, as intervenções ambientais que
iào ocorrer neste empreendimento geram a cobrança das três compensaçóes descritas a
seguir:

\
- Compensação por intervenção em áreas de preservaÇão permanentes - Decreto Estadual
4774912019. A proposta de compensaçáo em App apresentada pelo empreendedor foi
analisada e aprovada pela técnica, conforme disposto no item 7 deste paÍecer;

- Compensação de espécies proiegidas por lei e ameaçadas de extinÇão - portaria MMA
n'44312014 e leis especíÍicas - Decreto 4774912019- A técnica responsável pela análise dâs
intervençóes analisou e aprovou a pÍoposta apresentada pelo empreendedor conforme descrito
no item 7.ie

- compensação Minerária. o empreendedor deverá protocolizar nâ Gerência de compensação
Ambiental/Núcleo de compensação Ambiental do lnstituto Estadual de Florestas- lEF,
solicitação para a âbertura de processo visando o cumprimenlo da compensaçáo prevista no
art. 75, § 2' da Lei Estadual 20.92212013 c/c art. 65 do Decreto Estaduat 47.74gt^O1g.

A compensação prevista no art. 36 Lei Federal n'g.ggas/2ooo, estabeiecida na condicionante
n'3 da Licença de tnstatação (pA: 00309/1996 t161t2oo1), já foi cumprida, conforme
Declaração do IEF emitida em 21 de agosto de 2007 (fls. 30).

PoÍ Íim. não há compensação do Bioma Mata Aíântica, têndo em visla que não haverá
supressáo de vegetaçáo nativa.

cidade Âdministràüva Presftlente Tancedo Neves, Rodovia papa João paulo n, no 4143. Bairro serra verde
Edificio Minat 20 arúar, 31630-901 - Belo HorizoÍte - MG

Tetefone: (31) 3916-9293

11.10. Oa Taxa Florestal
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Havendo extraÉo de prqdutos e subprodutos florestais cabêrá, ao empreendedor efetuar o
recolhimento da taxa floÍestal e da reposiçáo florestal, conforme determinam as Leis Estaduais

Í1" 22.79612017 e no 20.92212013, disciplinadas pêlo Decreto no 47.580/2018. Cumpre

esclarecer que o julgamento e a eÍÍissáo da respeciiva licençâ ambierital ficam condicionadas

à quitação integral dos custos.

í1.11. DO AROUTVAMENTO DO PROCESSO 309/í996/í8012007

A SUPRAM ZM abriu dois processos referentes à licença de operaçâo de um mlsmo objeto
(direito minerário ANM 831.180/80), quais sejam 00309/1996/180/2007 e 309/1 996 l220l2úa.
O empreendedoÍ nos relalou o ocorrido poÍ meio do Oficio MIR 20325 que foi posteriormente

retificado que por esta razão solicitou o arquivamento do PA 00309/'Í996118012007. Em 30 de

iunho de 2020, o Superintendente da SUPPRI, após constatar o vício da Administraçáo

Pública, determinou o arquivamenlo do Processo 00309/1996/180/2007 e a tsansíerência dos

documentos constantes neste processo para o processo gerado em 2Ô18 com a

recomendaçáo de que devem ser aproveitados todos os atos e documentos do processo

arquivado.

lnforma-se que foram quitados os custos de análise para análise e arquivamento do processo

00309/1996/180/2007 e dêvêm seÍ recolhidos os custos referentes à analise do processo

30911996122012018 ate a data do .iulgamento do pÍocesso.

Além disso, o processo de APEF 562212018, originálmente vinculado ao PA

00309/1996/180/2007 foi vinculado a este processo, sendo solicitada esta vinculaçâo no SIAM,

conforme Papeleta de Despacho n" 5612020 .

lníorma-se que o ato de arquivamento foi publicado no Diário OÍicial de Minas Gerais em 0'l de

julho de 2020.

12. CONCLUSÂO

A equipe interdisciplinar da SUPPRI sugere o deferamento desta Licença Ambiental na fase de

Licença dê Operação paÊ alavra de bauxita nos corpos determinados na ANM 831.180/1980

em concessáo para a Companhia Brasileira de Aluminio - CBA, pelo prazo de 10 anos,

vinculada ao cumprimento das condicionantes e programas propostos As orientações

descritas em estudos, e as recomendações técnicas e iurídicas descritas neste parecer.

através das condicionantes listadas em Anexo, devem ser aprecíadas pela Câmara Técnica de

Atividades Minerárias (CMl) do COPAM.

Oportuno advertir €o empreendedor que o descumprimento de todas ou

condicionantes previstas ao final deste parecer único (Anexo l) e qualquer

modiÍicação e ampliação sem a devida e prévia comunicação a SUPPRI,

empreendimento em questáo passível de autuaÇão.

quarsquer

alteraçáo,
tornam o

Cabe esclaÍecer que a Superintêndência de Projetos Prioritários, não possui Íesponsabilidade

técnica e juÍídica sobÍe os estudos ambientais apresentados nesta licença, sendo a

elaboiaÇáo, instalação e operação, assim como a comprovação quanio a eÍiciência destes de

inteira responsabilidade da(s) empresa(s) responsável(is) e/ou seu(s) responsável(is)

tecnico(s). Ressalta-se que a Licença Ambienlal em apreço não dispensa nem substitui a
Cidade Administrativa Presidênte Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde

Edificio Minas, 20 àMât 31630-901 - B€lo Horizontê - MG

Telêfone: (31) 3916-9293
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obtençáo, pelo requererite, de outÍas licenças legalmente exigiveis. Opina-se que a observação
acima conste do certiÍicado de licenciamentoa sêr emitido.

13.ANEXOS

cidade Âdmanistràtiva hesidente Tancredo Leves, Rodovia papà loão paulo II, no 4143. Baino sena verde
. Ediício Minas, 20 andaí 31630401 - Beto ilorizonte - MG

Tetefone: (31) 3916-9293
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ANEXO I

Condicionantes da Licênça de Operação

Empreendedor: Companhia Brasileira de Aluminio
Empreêndimento: ANM 831. 180/1980

CNPJ: 61.490.892/0009-20
Município: São Sebastião da Vargem Alegre, Rosario da Limeira e Muriaé
Código DN 217117i A-02-01-1

Responsabilidade pelos Estudos: Companhia BrasileiÍa de AlumÍnio
Referência: Licença OperaÇão

Processo: 3091 1 9961220 12018

Validade: 10 anos

Condicionantes reÍerentes à Licença dê lnstalação Corretiva concomitante com Licença de
Operação

PlazoItem Descrição da Condicionantê

1

Apresentar eo órgâo ambiental Termo de Compromisso
de CompensaÉo de APP e esÉcies imunes de corte e
aíneaçadas, conformê este parecer'único devidemente
avgrbado, conÍorme exigência do art 58 do .Decreto
Estadual 47749D019.

Anualmentê, enquanto
durar a operaçáo 

-

Anterior ao início da lavra

nestas propriedades

360 dias

3

Apresentar o CAR e demais documentos exigíveis na

legislaçáo ambiental vigente para instruÉo do
requerimento. de intervenção ambiental refeÍentes aos

imóveis dos seguintes pÍoprietários: No 05 - AntÔnio

lnácio de Souza e Outros; No 08 - Carlos Eduardo F.

Feres, No 21 - Espólio de Lenir Pedrosa; N'31 - Guinael,

No44 - Juarez Silva Monteiro e outros, No51 - Marco

Aurélio Lüciano de Paiva e Outros, No59 - 
'Valdemiro

Gomes de Oliveira, No61 - ValdomaÍo Feneira Braga,

No62 - Valdomiro FerÍeira Braga e outÍos. A intervenÉo
ambiental nessas propriedades fica bloqueada até .a
apresentaçáo dos docurnentos e manifestaÉo do Órgâo

ambiêntal

4.

Apresentar CAR retificado ou justifcativa da inadequação

da área apresentada no documento e a averbada das

ôeguintes propriedades: no 03 - Agostinho José Franco,

no 07 -Carlindo Lacerde de Souza e outro, n25 - Espólio

dê Necelino Pinto da Silva, n26 - Osv€ldo Germano da

Silva, no 58 - Valdemir Coelho Alves e outra

Anterior ao inicio da lavra

nestas propriedades

Cidàde Adminisüatjva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Eairro Serra Verde

Ediloo Minas, 20 aídar, 316?}c-901 - Belo HoÍizônte - MG

Teleíone: (31) 3916-9293

Apresêntar relatório de realizaçáo de estocagem de solo
de decapeamento e sua utilizaçáo em recuperaÉo de
áreas desradadas, acompanhado de ART do responsável
técnico e fotos

2.

90 dias5.

Apresentar um Programa de Resgate-de. Fauna a ser
êxeculado antes das intervençóes em áreas

antÍópicas, como justiÍicado neste parecer.

OBS.: náo iniciar as intervenções antês da aprovação
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desta condicionanle

90 dias6

Apresentar progrâma de resgate de plântulas
executivo, conforme recomendaçôes deste parecer.
Este programa deverá ser aprovado'pelo órgáo
ambienlal antes de sua execuçáo.
OBS: náo iniciar as intêrvenções antes da eprovação
desta condicionante.

7

Apresentar Cópia dos registros dos imóveis matrizes e do
imóvel receptor com a averbaÉo dos respectivos Têrmos
de Responsabilidade de Compromisso de AlteraÉo de
Reserva Legal. Até o cumprimento dessa condicionante
fica vedada as intervençõ€s nos corpos em que há pedido
de rêloceÉo de reserva legal

I

Apresentar cópia do protocolo junto à Gerência de
CompensaÇão Ambiental - GCA da proposta de
compensaçâo minerária prevista no art. 75, §2" da Lei
20.92212013.

60 dias

Apresentar relatóío de movirnentaÉo e manutenÉo das
estradas mirnicipais utilizadas como transporte de ROM,
inÍormando a as condiçÕes de tÍafegabilidade para a
comunidade.
Apresentar rélatório fotográfico comprovando a execuÉo
do PTRF referente à compensação por intervenÉo em
APP sem supressão de vegetaÉo nativa. O
âcompanhamento não deverá ser inferior a 3 anos.

Anualmente, todo' mês de
março, durente toda a
vigência da licençâ.

ApÍesentar cadastro no IGAM das travessias nos corpos
13 e 14 e demais bueiros no projeto, conforme descrito
nas inbrmaçóes complernentares

'15 dias

11.

'Salvo especificaçoes, os pÍazos são contados a partiÍ da data de publicação da Licença na lmprensa Oficiâl do

Eslado. conÍorme previsto no art. 31 do Decreto 47.383/2018.

.- 
As comprovaçôes das condicionantes da Licença de operação deverão ser apresentadas a SUpRA[/ ZM.

Obs. ConÍorme parágrafo único do art. 29 do Decreto 47.383/2018, a pronogaçâo do prazo paÍa o cumprimenlo de

condicionante e a alteração de seu conteúdo sêrão decididas pela unidade responsável pela análise do

licenciamento ambienlal, desde que tal alteração não môdifique o seu objeto, sendo a exclusão de condicionante

decidida pelo órgão ou autoridade responsável pela concessão da licença, nos termos do disposto nos aÍts. 30, 40 e

obs: Qualquer inconformidade ou modificação quê ocora anteriormente à entÍega dos Íelatórios imediatamente

inÍormadas ao órgão ambiental.

Cidade Administraúva.Presidênte Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo Il, no 4143. Bairro Serra Verde
Ediírcio Minas, 20 andar. 31630-901 , Eelo Honzonte - MG

TeteÍone: (3r) 3916-929j

360 dias

9. Semestral

í0.
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Empreendedor: Companhia Brasileira de Alumínio

Empreendimento: ANM 831.180/1980

CNPJ: 61.490.892/OOO9-20

Município: São sebastião da Vargem Alegre, Rosário da Limeira e Muriaé

Côdigo ON 277177t A-02-01-1

Responsabilidade pelos Estudos: Companhia Brasileira de Aluminio

Referência: Licença Operâção

tu ocessot 3og / 7ggà / 220 / 20:18

Validade:10 anos

'1. Aguas superficiais

Cidàde Administrativa ftesidente Tancredo l,leves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Sairro Serra verde

Edificao Minas, 20 andar, 31630-901 - 8€lo Horizonte - l'lc
Íelebne: (31) 916-9293

Local de amostragem Parâmetros Frequência de Análise

M-C180-03

l7 67 22s2,4354 / 7 57 420,8367 |

M-C180-05

17 67 4384,8067 I 7 s7 37 6,8066).

M-C180-014

(7 67 733s,O7 / 7 s6624.63r.

M-C180-018

l7 67 7354.53 I 7s57 66.7 Ll

M-C180-22

7673649 Asl 7s4AA.il

J-C180-01

17 67 2232,17 23 I 7 s6L7 6,69 32],

J-C180-05

17 67 3tO4,8849 / 7 57645,4855)

J-C180-06

(7 67 2422,0499 I 7 566 4r,257 4l
J-C180-07

(7 6t 267 9,0t97 I 7 s56s4,3998 )

J-C180-09

(7 67 2966,633s / 7 s6s4s,1921J

J-C180-13

l7 67 2556;010 / 7 s5695,6799 )

J-C180-14

(? 67 27 39,1607 / 7 s502L,7 2621

Alumínio dissolvido

Alumínio total

Sólidos suspensos totais

sólidos sedimentáveis

Turbidez

Cor'
pH

Sólidos dissolvidos

OD

ANEXO II

Programa de Automonitoramento da Licença de Operação

Trimestral
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J-C180-23

l7 67 3 426,76 4s / 7 s638O,2877 |
J-C180-22

17 67 387 7,28 1.3 I 7 54496,0427 |

J-C180-25-26

(7674087 ,5063/ 754620,77 481

Relatórios: Enviar semestralmente a supram-zM os resultados das análises efetuadas
na fase de instalaçáo/gpetaEae. o relatório deverá ser de laboratórios acreditados pelo
órgâo de controle e deve conter a identificação, registro profissional e a assinatura do
responsável técnico pelas análises.

Na ocorrência de qualquer anormatidade nos resu/Íados nas análises realizadas
dttrante o ano, o órgão ambientat deverá ser imediatamente informado, inclusive das
medidas de mitigação adotadas.

Método de análise: Normas aprovadas pelo INMETRo ou, na ausência delas no
standard Methods for Examination of water and wastewater, ApHA-A\Â/WA, última
edição.

2. Resíduos Sólidos e Oleosos

Apresentar, semestrarmente, a Decraração de MovimentaÉo de Resíduo - DMR,
emitida via sistema MTR-MG, referente às operaçóes realizadas com resíduos sólidose rejeitos gerados pelo empreendimento durante aquele semestre, conforme
determinaçÕes e prazos previstos na Deliberação Normativa copam no. 232t201g.

Prazo: seguir os prazos dispostos na Deliberação Normativa Copam no. 23212019.

Resíduos sólidos e rejêitos não abrangidos pelo Sistema MTR-ÍúG

Enviar Semestralmente os relâtórios .te controle e disposição dos resíduos sólidos
gerados na fase de instalacão contendo, no mínimo os dados do modelo abaixo. bem

cidade Adnxnislrat va Pres'cente Taírredo r{eves, Rodoüa papa João pauro u, no 414J, Bairro sêrra verde' Ediítcio Minas,20 andaí,31630-901 _ Belo Horizonte _ MG
T€tebne: (31) 3916_9293
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como a identificação, registro profissional e a assinatura do responsável técnico pelas

informaçôes.

As doaçôqs de resíduos deverão ser devidamente identificadas e documentadas

pelo empreendedor. Fica proibida a destinação dos resíduos classe l, considerados

como Resíduos Perigosos segundo a NBR 10.004/04, em lixões, bota-fora e/ou aterros

sanitários, devendo o empreendedor cumprir as diretrizes fixadas pela legislação

vigente.
comprovar a destinação adequada dos resíduos sólidos de construção civil que

deverão ser gerenciados em conformidade com as ResoluçÕes coNAMA n.o 30712002

e 348t2004.
As notas fiscais de vendas e/ou movimentação e os documentos identificando as

doaçÕes de resíduos, que poderáo ser solicitadas a qualquer momento para fins de

fiscalização, deverão ser mantidos disponíveis pelo empreendedor.

IMPORTANTE

os paiâmetros e frequências especificadas para o programa de Automonitoramento poderão sofrer

alterações a critério da área técnica da SUieRl ou Suprani-ZM, face ao desempenho apresêntado;

. A comprovação do atendimento aos itens deste programa deveÍá estar acompanhada da

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART), emitida pelo(s) responsável(eis) técnico(s), devidamente

habilitado(s);

Qualquer mudança promovida no empreendimento que venha a alterar a

condição oiginal do projeto das instalações e causar inbrterência neste programa

deverá ser previamente informada e aprovada pelo Órgão ambiental'

Cdade Adminisüatjva pÍesidente TancÍedo Neves, ttodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra V€tde

Edificio Minat 20 andar, 3lq30-901 - Belo HoÍizonte - MG

Teletune: (31) 391ê9293

Disposição finalTrensportadorResíduo

Empresa responsévelForma

(*)
Razão

social

Endereço

completo

Razão

sociãl

Endereço

completo
Origem Classe

NBR

10.004

(*)

Taxa de

geração

kg/mês

Denominação

I

(*)Conforme NBR 10.004 ou a que sucêdê-la.

(rr) Tabela de códigos para Íormas de disposição final de resíduos de origem industÍial

1- Reutilização

2 - Reciclagem

3 Aterro sanitário

4 AteÍro industrial

5 - lnêineração

6 - Co-processamento

7 - Aplicação no solo

8 - Estocagem temporária (informâr quantidade estocada)

9 - Outras (especificar)

Obs.

(-')'
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ANEXO t

Autorização para lntervenção Ambiental

EmpreendedDÍ: Companhia Brâsileira de Alumínio

EmpÍeendimento; ANM 831.180 /1980
CNPJ: 61.a90.892/0009-20

Município: Miraíe São Sebastião da Var8em Alegre

Código DN 2l7l17t A-02-01-1

Responsabilidade pêlos Estudos: Companhia Brasileira de Alumínio

Referência: Licença Operação

Processo: 309/1996 / 220 /20L8

1.1 lntegrado a processo de
Licenciamento Ambiental
1.2 lntegrâdo a processo de APEF

2.1 Nomê: Companhia Brasileira de Alumínio

2.5 Município: Miraí

Município
3.8 Telefone(s)

4-3 M u n icípio/Dístrito: Rosário da Limeira
4.5 Mãtrícula no Cartório Registro de lmóveis:48.494 Livro:2-RG Folha: O

4.1 Denominação: 2 - ADRTANO SANTOS DA S|LVE|RA (Sítio
Ancorado le ll)
4.3 Município/Distrito: Rosário da Limeira
4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: 5L.759 Livro:2-SAR Folha: O

Comârca: M uriaé

Cidade Administrâtiva Presidênte Tancredo Nêvet Rodovia pâpâ joão paub n, no 4143. gairro Sêrrâ Verde
Edificio Minas. 20 andar, 31630,90f - Belo Horizonte - t1G

Tetefone: (31) 3916-9293

t. TDENTTFTCAçÃO DO PROCESSO

Tipo áe Requerimento
lntervençãô Ambiental

de
Número do Processo

Data

Formalização
Unidade do SISEMA

Responsável processo

309/1996/22O120L8 26/12/2Or8 SU P PRI

056221201.8 26/1.2/2Or8 SUPPRI

1.3 Nâo integrado a procêsso de Lic.

Ambiental ou AAF

2. tDENTTFtCAçÃO DO RESPONSÁVEL pEtA I NTERV ENçÃO AMBIENTAT

2.2 CPF / CNP J: 67.490.892/0009-20
2.3 Endereço: Fazenda.Choronâ 2-4 Bâirro: zona Rurai

2.6 UF: MG 2.7 CEP: 36790-000
2.8 Telefone(s) 2.9 e-mail: Jonas Machado PiÍes <jonas.machado@cba.com.br>

3. TDENTTFTCAçÃO DO pROpRtErÁRtO DO tMÓVEL
i.1 Nome: Diversos

3.6 UF: MG

4. TDENflFTCAçÃO E TOCAUZAçÃO DOtMóVEr
4.1 Denominação: 1 - CELIA BAESSO DA STLVA MATIAS
(Fazenda Ancorado)

4.4 rNCRA (CCrR)

4.2 Área total (ha): 9,0958

4.4 TNCRA (CCrR)

4.2 Área total (ha): 12,4984

da

3.2 CPF/CNPJ; -
3.3 Endereço: 3.4 Bairro:
3.5 3.7 CEP:

3.9 e-mail:

4.2 Área total lhal: 27 ,2931.

Cpmárca: Muriaé
4.1. Denominação: 3 - AGOSTTNHO jOSÉ FRANCO (Santa Clarâ
do Canteiro)
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4.3 M unicípio/Distrito: São Sebastião da Vargem Alegre

4.L Denominação: 4 - ALMIR JOSÉ ALVES (Fazenda 5ão João
Caetano da Rocha ou Ancorado)

4.5 MatÍícula no Cartório Registro de lmóveis:4.228
Matrícula no.Cartório Registro de lmóveis: 5.492

Livro: 2RG Folha: 0 Comârca: Miraí
Livro: 20 Folha;92 Comarca: Miraí

4.4 |NCRA (CCrR):

4.2 Área total (ha): 5,8722

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: 17.933 Livro:2P

Matríiula no Cartório Registro de lmóveis: 15.737 Livro:2O
tolha:247
Folha:186

Comarca: Miraí
Comarca:Miraí

4.1 Denominação: 5 - ANTÔN|O tNÁClO DE SOUZA E OUTRO
(Fazenda Ancorado)

4.2 Area total (ha): 20,8281

4.4 rNCRA (CCrR):

4.5 Matrícula no Cartório RegistrGde lmóveis:39.505 Livro:2 Folha: 0

4.1 Denominação: 6 - CARLINDO IACERA DE SOUZA (tazenda

Ancorado)

4.3 M u nicípio/Distrito: Rosário da Limeira

4.2 Área totâl (ha): 5,4218

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: 8.102 Livro:2G

4.1 Denominação: 7 - CARLINDO LACERDA DE SOUZA E

OUTRO (Fazenda Ancorado)

tolha:195 Comarca: Muriaé

4.3 M unicípio/Distrito i Rosário da Limeira

4.2 Area total (ha): 9,3098

4.4 rNCRA (CCrR)

4.2 Area total (ha)4.1 Denominação: 8 - CARLOS EDUARDO FERES

4.3 Município/Distrito:

4.L Denominação: 09 - CARLOS LÚC|O FRANCO (Santa Clara

do Canteiro)

4.3 M unicípio/Distrito: São Sebastião da Vargem Alegre

4.5 Matrícula ho Cartório Rêgistro de lmóveis: Livro: Folha

4.5 MatÍícula no Cartório Registro de lmóveis:5607 Livro:2o Folha:173v

4.4 rNCRA (CCrR)

Comarca:

4.2 Área total lha\: 4,4748

4.4 |NCRA (CCtR):

Comarca: Miraí

4.2 Areâ total (ha): 58,9839
4.1 Denominâção; 14 - EDSON PIMENTEL FERREIRA

(Fazenda Cante'iro)

4.4 rNCRA (CCIR):4.3 M unicípio/Distrito: Rosário da Limeira

tivro:Z
Livro:28

Livro:2P

tolha:143V
Folha:112V

Folha:05

ComaÍca: Miraí
Comarca: Miraí
Comarca: Miraí

Cidade Administraüva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa .loão Paulo II, no 4143. Bairro Serrâ verde

Ediírcio Minas, 20 andàr, 316?,0-901 - Belo Horizorúe - MG

Têlefone: (3 l) 3916-9293

309t19961220t2018

04t12 2020
Pá9. 60 de 65

4.3 M unicípio/Distrito: São Sebastião da Vargem Alegre 4.4 rNCRA (CCrR):

4.3 Município/Distrito: São Sebastião da Vargem Alegre

Comarca: Muriae

4.4 INCRA (CC|R):

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: 3586 Livro:2C Folha:169 Comarca: Muriaé/MG

4.3 Matrícula no Cartório Registro de lmóvêis:3864
4.5 Mãtrícula no Cartório Registro de lmóveis:702
4.5 Mâtrícula no Cartório Registro de lmóveis:5640
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4.2 Area total (ha):3,1381

4.4 rNCRA (CCrR):

4.2 Área total (ha):

4.4 rNCRA (CCrR)

4.2 Área tótal (ha)

4.4 rNCRA (CCrR)

4.2 Área total (ha): 5,6242

4.4 rNCRA (CCtR)

4.1 Denominâção: 31 - GUINAEL 4.2 Área total (há)

4.4 INCRA (CCtR):

4.1 Dehominação: 32 - tRANt RODRTGUES CALATS IUC|ANO E

OUTROS (tazenda Boa Vistâ e Quindiuba

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: Livro: Folha: 0

4.3 Município/Distrito

Comarcâ

4.2 Área total (ha): 20,2031

4.2 Área total (ha): 32,8727

4.4 rNCRA (CCtR)

4.2 Área total (ha): 3,9388

4.1 Denominação: 16 - EIZA Sll-VA PEDROSA

4.3 M u n icípio/Distrito: Rosário da Limeira

5 MatrÍcula no Cartório Registro de lmóveis:12.168 Livfo:2K Folha: 2334

4.1 Denominação: 21-ESPÓLIO DEjOSÉ FERRETRA pEDROSA I

4.3 M unicípio/Distrito: Muriaé

4.5 Matrícula no CaÍtório Registro de lmóveis:8.065 Livro:2G
4.5 Matrícula no Cartório Re istro de lmóveis:8596 [ivro:2H

4.l Denominação: 25 - EspÓLtO DE NECELTNO ptNTO DA STLVA

Folha: 186

Folha: 40
Comarca: Muriaé
Comarca:Muriâé

Comãrca:Muriae

Comarca: Muriaé
Comarca: Muriaé

Comarca:Muriaé
Coàarca: Muriaé

Comarca: Miraí
Comarca: MirâÍ

F

4.5 Matrícula no Cartório R istÍo de lmóveis:49.151 l-ivro:2RG Folha: 0 Comarcâ:Muriaé
4.1 Denominaçãor 26
(Fazenda Boa Vista)

OSVAI-DO GERMANO DA SILVA

4.3 M unicípio/Distrito: Muriaé

4.5 Mátrícula no Cartório Re istro de lmóveis:35.575 Livro:2RG tolha: O Comarca: M uriaé

4.3 M u n icípio/Distrito: Muriaé 4.4 rNCRA (CCrR):

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis:3.178
Matrícula no Cartório Registro de lmóveis:42.654
4.1 Denominação; 35 - JATME CARTOS PEDROSA E OUTROS
(fazenda 8ôa Vista)

4,3 Município/0istrito: Muriaé

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis:9.708 l-ivro:2|

4.5 Matrícula no Cârtório Registro de lmóveis:2375
Matrícula no Cartório Registro de lmóveis:3449

Livro:2C

Livro:2RG

Folha:66
Follta:0

Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: 9.709 Livro:2G
4.1 Denominação: 36 - JA|R MARTTNS PACHECO (Fazenda
Sãnta Clara do Canteiro, Canteiro, Ancorado, Câbaceira do
Canteiro e Floresta)

Folha:64
Folha:64

Livro:2F Folha:117
Livro:21 Folha: 111

l4 1 Dênominação: 41 - JOSÉ jOaQUtu FRANco (santa ctara

cidade Adminisüativa Presidente Tancredo Nev6, Rodovia papa João paulo II. no 4143. BairÍo serra verde
Edifício Minas, 20 ardar, 3f630-901 - Belo Horizonte - MG

Íetefone: (31) 3916-à293

do Canteiro)

4.3 Município/Distrito: Muriaé

4.2 Área total (ha): 6,8605

4.3 M u n icípio/Distrito: 5ão Sebastião da Vargem Alegre 4.4 rNCRA (CCrR):
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4.2 Área total (ha):4.1 Denominação: 44 -JUAREZ SILVA MONTEIRO E OUTROS

43 M unicípio/Distrito: Rosário da Limeira

4.5 Matrícula no Cartórío Registro de lmóveis: 3585 Livro:2c tolha: 169

4.4 rNCRA (CCrR):

Comarca: Muriae

4.2 Área total (ha): 54,0909
4.1 Denominação: 45 - JÚtlO ANTONIO GUSMAN PERES E

OUTRO (tazenda Murta)

4.4 |NCRA (CCrR):

4.3 Município/Distrito: Rosário da Limeira

4.5 Matrícula no cartório Registro de lmóveis:30.982 ' Livro:2AK Folha: 215 Comarca: Muriaé

4.2 Área total (ha): 14;1874

4.3 úunicípio/Distrito: Rosário da Limeira

4.3 M unicípio/Distrito: 5ão Sêbastião da Vargem Alegre 4.4 rNCRA (CCrR):

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: 5605 Livro:2o Íolha:172

4.1 Denominação: 49 - MÁRCIA APARECIDA BRAGA (João

Caetano da Rocha e Ancorado)
4.2 Área total (ha): 7,8184

4.4 rNCRA (CCrR):

4.5 Matrículano Cartório Registro de lmóveis:21.996 Livro:2x Folha: 17

4.1 Denominação: 51 - MARCO AURELIO LUCIANO DE PAIVA E

OUTROS (Fazendã Boa Vista)

4.3 M unicípio/Distrito: Muriaé

4.5 MatÍícula no Cartório Registro de lmóveís:48.102 Livro:2RG tolha:0

4.1 Óenominação: 52 - MARCOS ROBERTO BRAGA (Fazenda
4.2 Área total (ha): 7,5982

I João Caetano da Rocha e Ancorado)

4.3 Municipio/Distrito: Rosário da Limêira 4.4 rNCRA (CCrR)

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: 30.978 Livro:2Al- tolha:212

4.1 Denominação: 53 - MAURO PINTO DA SIIVA (Fazenda
4.2 Área total (ha): 22,0617

Ancorado)

4.4 rNCRA (CCIR):

Matrícula no Cartórao Registro de lmóveis:48.502 Livro:2RG Folha:0

Comarca: Miraí

Comarca: Muriâé

Comarca: Muriaé

Comarca: Muriãé

Comarca: Muriaé
I +.s
L-

Odade Administraüva Presilente Tancreô tleves, Rodovia Papa foo Páub [, no 4143. Eairro Seía Verde

Édificio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo thrizonte - MG

Telebne: (31) 3916-9293

4.3 M u n icípio/Distrito: Muriaé

4.5 Matríeula no Cartório Registro de lmóveis:32.656 Livro:2AP Folha:100 Comarca: Muriâé

4.1 Denominação: 50 - MÁRclO JANUÁR|o DE CARVALHo E
'OUTRO 

(Fazenda Ancorado)

4.4 rNCRA (CCtR):

4.2 Área tgtal (ha):

4.4 rNCRA (CCrR):

4.3 Município/Distrito: Rosário da Limeira
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4.2 Área total (haY. 4,tta6

4.4,rNCRA (CCrR)

4.2 Área total (ha): 17,6553

4.4 rNCRA (CCrR):

4.2 Área total (ha): 30,4827

4.4 rNCRA (CCrR)

5. CARACTERIZAçÃO AMBIENTAT DO IMóVEI
5.1 Bacia hidrográfica: Rio Paraíba do Sul

5.2. Sub-bacia ou microbacia hidr ráfica: PS2

5.3 Eioma/ Transição entre biomes ondê está inserido o imóvel íAltM 830.564/1980) Área (ha)
5.8.1 Câatinga

5.8.2 Cêrrado
5.8.3 Mata Atlânticâ
5.8.4 Ecótono (especificar)

1000

5.9.1.1 Sem exploração econômica
Área (ha).

4.1 Denominação: 56 - SEBAST|ÃO CARMO TRANCO (Santa

Clara do Canteiro)

4.3 M unicípio/Distrito: São Sebàstião da Vargêm Alegre

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: 5606 Livro:2O Folha:173

4.1 Denominação: 57 - SIDNEY ARCENDINO BRAGA (Fazenda
Ancorado)

4.3 Município/Distrito: Rosário da Limeira 4.4 TNCRA (CCtR):

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis:5131 Livro:2D Folha:270

4.1 Denominação: 58_- VALDEMIR COEIHO ATVES (Fazenda
Ancoradg) 4.2 Área total lhal: 57,7460

4.3 Município/Distrito: Rosário dâ Limêira

4.5 Mâtrícula no Cartório Registro de lmóveis: 114.723 l-ivro:2RG Folha:0

4.1 Denominação: 59 - VALDEMIRO GOMES DE OLIVEIRA
(Fazenda Ancorado)

4.5 Matrícula no Cartório Begistro de lmóveis: 27.174 Livro:2AE Folha: 117

4.1 Denominâção: 61 -
(Fazenda Boa Vista)

VALDEMIRO FERREIRA BRAGA

4.3 Município/Distrito: Muriaé

Comarca: Muriaé

Comarca: MuÍiaé

Comarca: M uriaé

Comarca: Muriaé

4.1 Denominação: 62 - VALDEMIRO FERRETRA

OUTROS (Fazenda Macacos)

4.5 Matrícula no Cartório Registro de lmóveis:5736
MatrÍculâ no Cartório Registro de lmóveis: 14.037
Matrícula no Cartório Registro de lmóveis: 5659

BRAGA Ê
4.2 Área total (ha)

4.3 Município/Distrito: MiraÍ

4.5 MatrÍcula no Cartório Registro de lmóveis; 11.699 Livro:2K Folha: 161

Livro:2E Folha:133
Livro:2M Folha:237

Livro:2E Folha: 113

Comarca: Muriaé
Comarca: Muriaé

Comarca: Muriâe

5.4 Uso do solo do imóvel
5.4.1 Área com cobertura

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Nêves, RodQvia Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Sena Vêrde
Edificio Mlnas, 20 ãndàr, 31630-901 - Bêlo Horizontê - MG

Telelicne: (31) 3916-9293

Comarca: M iraí

4.4 rNCRA (CCrR):

4.2 Área total (ha):

4.3 M u n icípio/Distrito: Miraí

4.4 rNCRA (CCtR):

5.8.5 Total
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5.9.1.2 Com explorâção sustentável através de Manejo

5.9.2.1 Agricu ltura
5.9.2.2 PecuáÍia

5.9.2.3 Silvicultura Eucalipto

5.9.2.5 Silvicultura Outros

5.9.2.6 Mineração

5.9.2.7 Assentamento

5.9.2.9 Outros

5.4.4 Total

5.5 Regulerização da Resen a Legal - RL - Descrita em item no Parecer

5.10.1.2 Data da averbação:0

Comârca

5.5.7 Fisionomia:
5.5.5 Sub-bacia ou Microbacia

5.5.3. Matrículâ no Cartório Registro de lmóveis

5.5.6 Bioma

5.5.1 Área de RL desonerada (ha):0

5.5.2.3 Total
Livro: Folha

5.5.4. Bacia Hidrográfica

6. INTERVENçÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSíVEt DE APROVAçÃO

Quântidâde
Passfirel de
Aprovação

unid.

6.1.1 Supressão da cobertura vegetal nativa com destoca

6.1..2 Supre.ssão da cobertura vegetal nativa sem destoca

6.1.3 lntervenção em APP com supressão de vegetação nativa
3,82393,82396.1.4 lntervenção em APP sem supressão de vegetação nativa

6.1.5 Destoca em área de vegetação nativa

418 unidades

73,7L28 ha

4l8unidades
73,7728 ha

ha

ha

ha

ha

ha

6.1.6 Limpeza de área, com aproúeitamento econômico do

material lenhoso.

6.1.7 corte árvores isoladas em meio rural (especificado no

lantas (especificado no item 12)

6.1.9 Coletâ/Extração pÍodutos da flora nativa (especificado

no item 12)

6.1.8 Coleta/Extração de p

6.1.10 Manejo Sustentávelde Vegetação Nativa

6.1.11 Supressão de maciço florestal dê. origem plantada,

tendo presença de sub-bosque nativo com rendimento
lenhoso.

6.1.12 Supressão de maciço florestal dê origem plantada,

localizado em área de reserva legal ou em APP

6.1.13 Regularização de Ocupação Antrópica Consolidada em

APP

Demarcâção e Averbação ou Rêgistro

Relocação

Recomposição

Compensação
Desoneração

vegetal nativa

5.4.3. Área iá desmatada, porém abandonada, subutilizada ou utilizada de forma inadequada,

se undo voca ão e capacidade de suporte do solo

6.1 Tipo de lntervenção

6.1.14
Rêgularização de
ResêÍva Legal

Gdade Adminasbativa Prêrsidenb Tanoedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. EairÍo Sena Verde

Ediftio Minas. 20 ardar, 31630-901 - Eelo Horizonte - MG

Íele6one: (31) 3916-9293

un

kg

ha

ha

ha

ha

ha

ha

ha

ha

ha

5.4.2 Área com uso alternativo
5.9.2.4 Silvicultura Pinqs

5.9.2.8 lnfraestÍutura

Requerida

ha

item l2)
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7. COEERTURA VEGETAT NATIVA DA ÁREA PASSíVEL DE APROVAçÂO

7.1 Bioma/Transição entre biomas Área (ha)

7.1.1Caatinga
7.1.2 Cerrado

7.1.3 Mata Atlântica
7.1.4 Ec.ótono (esp-ecificãr) Cerrado e Mata Atlântica
7.1.5 Total

8. PLANO DE UTILIZAçÃO PRETENDIDA

8.1 Uso proposto

8.1.1 ricultura
Especificação Área (ha)

8.1.3 Silvicultura Eucalipto

8.1.5 Silvicultura Outros
8.1.6 Mineração Ex lo ão de Bauxita e recuperação da área 73,7L28

8.1.7 Assentamento
8,1.8 lnÍraestrutura
8.1.9 Maneio Sustentável da
Vegetação Nativa
8.1.10 Outro

9. DO PRODUTO OU SUBPROOUTO FT.ORESTAVVEGETAT PASSÍVEr DE APROVAçÃO

9.1 Produto/Subproduto EspeciÍlcação Qtde Unidade

9.1.1 Lênha dê Íloreste plantade
mlÁrvores isoladas 22r,5568

9.1.2 Carvão
9.1.3 Torete

9.1.5 Dormentes/
Achas/Mourões/Postes
9.1.6 Flores/ Folhas/ Frutos/
cascas/Raízes

9.1.7 Outros

10. PARECER TÉCNtCO, MEDTDAS MITIGADORAS E COMPEÍ{SAróRlA5 FIORESTAIS.

Conforme consta neste PareceÍ Único

11. RESPONSÁVEtS PELO PARECER TÉCNICO.

Mariana Antunes Pimenta
MASP: 1.353.915-B

Cidade Administraúva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Paoa João Paulo Il. no 4143. Bairro Serra verde
, Edificio Minas. 20 andar, 31630-901 - Belo Hoíizonte'MG

TeleÍcne: (31) 3916-9293

8.1.2 Pecuária

8.1.4 Silvicultura Pinus

9.1.1 l-enhe de floresta nativa

9.1.4 Madeira €m tora




